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LINHA URBANA DE LISBOA 
ESTADO DOS TRABALHOS EM 25 DE MARÇO DE 1888 

EM proseguido com a maxima actividade 05 traba- 
lhos da linha urbana que constitue,um dos. me- lhoramentos importantes! da capital, estabele- cendo com o centro da cidade a ligação das linhas de 

Cascaes, Cintra e Figueira, e pela linha de cintura, a communicação para toda a rêde de linhas ferreas de que é origem a actual linha de Leste. A' rapidéz dá execução não se tem sacrificado nenhu- ma das condições de segurança que exige a obra d'ar- te principal da linha, que bem póde dizer-se verdadei- 
ramente grandiosa, pelas diificeis condições em que a 
sua construccção é eftectuada. 

O tunnel da linha urbana, com 2:600" de extensão, communica o valle principal da cidade baixa com. o valle da ribeira de Alcantara. Liga à grande estação central com a estação de Campolide, entroncamento da linha urbana com a de Cintra. Desde esta estação a linha segue até o kil.º 0,677 da linha de cintura, formando assim estas tres linhas um triangulo cúrvilineo. — Na estação central, os trabalhos reduzem-se por em- uanto à execução das terraplenagens para a prepara- ção da platafórma da, estação. E' na construcção do tunnel que se tem concentrado à maior actividade, O ataque do trabalho foi feito por 6 pocos. O primeiro, na boca da entrada, começou em julho do anno passado. 
) poco n.º 2, em 15",40 de altura, foi aberto no jardim da Escola Polytechhica. 
O poco n.º 3, com 25,"00 de altura, foi estabele- cido na rua de Rodrigo da Fonseca. 
O poço n.º 4 na travessa da Legua da Povoa, tem 

ASS, ] O poco n.º 5, no quartel de Campolide, com 63,72 foi começado em agosto ultimo. O poço n.º 6, na boca da sahida, foi aberto com 13,” 10 de altura. 
A distancia entre estes pocos é respectivamente de 

4853"; AVES 40: ns TOS 495". 
O ataque em pequena galeria está effectuado em toda 

a extensão do tunnel, excepto em 220" entre os poços 4 e 5, unicos que falta communicar. A extensão da grande galeria executada é de 1:480 
metros. 

O revestimento da abobada de tijolo foi começado em fins de dezembro e actualmente acham-se construi- dos 400" de extensão, não estando com maior avanco este trabalho, pela difficuldade que se encontrou no for- 
necimento do tijolo, cujo consumo sendo consideravel, obrigou ao estabelecimento de fabricas montadas pelos empreiteiros, pára este fim. ; À abobada circular tem um vão de 8", necessario pára se poderem assentar duas vias no tuúnel. 

Na entrada o tunnel é duplo, em uma extensão. de 
25,00 e no fim desta distancia, a abobada é abatida, tendo Um vão que vae diminuindo desde 11",00 até 
8". em uma extensão de 26", estabelecendo assim a concordancia do tunnel duplo com à secção normal. Todas as medidas de segurança teem sido tomadas, por fórma a evitar o menor desabamento, o que se tem conseguido, com as necessarias entivações, em que se não tem poupado madeiras, garantindo-se assim uma com- 
pleta estabilidade ao terreno superjacente. Os ligeiros assentamentos que em um ou outro pon- 

to se tem verificado, são inevitaveis em construcções 
d'esta ordem. ] À Na boca da sabida do tunnel deu-se começo à cons- 
truccão dos encontros. á Ts Em noticias subsequentes acompanharemos o/avanco 
d'esta construcção que, pela sua importancia, mereceriú O interesse dos nossos leitores. is 

* 

Os nossos collegas 
Agradecemos a todos os nossos estimaveis collegas de Lisboa, provincias e estrangeiro as palavras amaveis com que saudaram a apparição do nosso primeiro nu- mero. Saindo, na sua maior parte, das formulas geraes de accuso de recepção e desejo de longa vida, alguns le- 

varam a amabilidade a ponto de, em detalhada noticia, se referirem por forma muito lisongeira não só a esta folha, como ao seu fundador. A. todos protestamos o nosso reconhecimento. Egualmente agradecemos aos nossos collegas Gazela , 
de Portugal, Economista; Instituto, Elvense, Monteur 
des Interets Materiels, de Bruxellas, Union Telegrafica, 
de Toledo, Industria e Invenctones, de Barcelona e Ga- selte des Faux, de Paris, a troca que nos concederam. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

DIRECÇÃO GERAL DE OBRAS PUBLICAS E MINAS 
2.º Repartição 

CAMINHOS DE FERRO 
Sendo necessario regular a execução dos n.º* 1.º, 2.º e 3.º do artigo 4.º e outras disposições do decreto com força dê lei de 31 de ERES de 1864, attendendo ao que tem sido estipulado em diversos contratos para a construcção de linhas ferreas, e usando das attribuições concedidas ao governo pelo artigo 41.º do mesmo decreto : bei por bem approyar o regulamento para a fiscalisação da construcção de caminhos de ferro, que baixa assignado pelo ministro e secretario d'estado dos negocios das obras públicas, commercio e industria, e fica fazendo parte d'este decreto, O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras pu- blicas, commercio e industria assim o tenha entendido e faca executar. Paco, em 15 de março de 1888,—REI. — Emygdio Julio Na- varro, 

Regulamento para a pAIMAção da construcção de caminhos de ferro, à que se refere o decreto de 15 de março de 1888 
TITULO | 

Do pessoal de fiscalisação é suas attribuições 
Artigo 1.º À fiscalisação technica da constrúcção das linhas fer- reas divide-se em direcções fiscaes, cujo numero varia segundo as necessidades e desênvolvimento d'este serviço. Art. 2,º Cada uma d'estas direcções é superintendida por um engenheiro com o titulo de engenheiro director da fiscalisação respectiva, podendo ser coadjuvado por um engenheiro adjunto que o possa substituir nos seus impedimentos, pára o que deverá ser o mais graduado do pessoal technico às suas ordens. $ 1.º E da competencia das direcções fiscaes a divísão das res- ectivas linhas ferreas em secções e lanços para o effeito da fisca- isação, divisão que deverá ser submetuda à úpprovação do dire- ctor geral das obras publicas e minas. 5 2.º Na secretaria de cada direcção haverá um encarregado do 

expediente, dois amanuénses, um de 1.º classe é outro de 2.º classe, 
dois desenhadores, sendo um de 1.º, outro de 2.º classe, o numero de conductores que o director julgar necessarios, um continuo e um servente. : $3.º Em cada secção haverá um engenheiro chefe da respe- ctiva fiscalisação; um conductor por cada lanço e os empregados
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subalternos, de fiscalisação necessarios, segundo o numero e im- portancia. das obras a construir; um escrevente que saiba desenhar e um servente na secretaria da secção, propostos pelos chefes de seccão e nomeados pelo director geral, sob informação do dire- ctor fiscal, e um ópérario por cada lanco em construcção. S 4.º À residencia do director será fixada pelo director geral 
das obras publicas e minas; as dos chefes de secção pelo mesmo director geral, sob proposta do director; as dos conductores dos lánços pelos. directores, sob proposta dos chefes de secção; e às dos fiscaes pelos chefes de secção, informando o conductor. chefe do lanço. Art.º 3,º É da competencia das direcções fiscaes de, construc- 
ção: examinar as plantas, os perfis, os typos de obras de arte e 
quaesquer outros desenhos, propostas, memorias descriptivas e mais documentos, que digam respeito à construcção dos caminhos de ferro d'essa direcção fiscal e que devam ser submetidos à “o provação do governo; informar a direcção geral das obras publi- cas e minas do que se lhes oflerecer sobre este objecto em rela- ção aos principios economicos e technicos, e propor as emendas ou modificações que, segundo os mesmos. principios, julgarem mais acertadas, Art.º 4.º Compete tambem ás mesmas direcções: 1.º Cuidar em que à directriz do caminho de ferro siga o tra- çado indicado nas plantás e perfis approvados pelo governo, não 
consentindo que os raios de curvatura e as inclinações sejam ag- gravados, mas podendo. reclamar que se augmentem. os primeiros ou diminuam as segundas, quando as cireumstancias locaes o per- mMittiréem sem augmento de despeza; 

2.º Quando se encontre nos desenhos já approvados alguma curvatura ou inclinação fóra, dos limites, presoriptos nos contratos, impedir que se execute, se a companhia ou a empreza constructorá não apresentar auctorisação especial do governo para isso, de- vendo êntender-se no caso contrario que houve erro da parte dos desenhadores; que passou desapercebido na occasião do exame e approvação das plantas e perfis; É & 3.º Exigir que se não, alterem para menos as dimensões dos perfis transversaes typos approvados, podendo permittir o seu au- gmento, uma vez que fique invariavel a largura da via propriamen- te dita; quo Em geral fazer executar os taludes de quaesquer terraple- nagens, taes,.como foram approvados nos perfis transveérsaes typos devendo, todavia, reclamar revestimentos, muros de sustentação, drenagens, e mestno a execução de perfis excepcionaes, se cireum- stancias imprevistas o exigirem; 5.º Fazer construir as obras de arte segundo os typos approva- dos pelo governo e com os materiaes que satisfizerem ás condi ções impostas pela administração superior, devendo, comtudo, consentir, é mesmo reclamar as modificações de fórma e di- mensões que possam assegurar à estabilidade e duração das obras, sempre que se acharem compromettidas por uma causa imprevis- ta 5 bars oa Ps .* Exigir que o balastro tenha as qualidades de permeabilida- de e elasticidade necessarias e uma espessura conveniente; 7.º Cuidar em que as travessas, os carris, as talas (éclisses), e em geral todas ao peças do material fixo, e o material circulante, tenham a fórma, às dimensões, o peso e todas as outras qualida- des que os contritos e cadernos de encargos exigirem, ou que fo- rem presceriptos pelo governo, em conformidade com. os mesmos contratos, é verificar, segundo as prescripções d'estes e da arte, o seu emprego é collocação; $ o 8.º Exigir em geral que às obras sejam construidas com a per- feição e solidez necessarias, segundo os preceitos da arte das con- strucções; 9.º Submetter à decisão do governo, depois de competente- mente informadas, as reclamações das companhias sobre as expro- 
priações necessarias para o estabelecimento dos caminhos de ferro; 

10.º No caso de pedido de uma companhia relativo ao levanta- mento de uma parte do deposito de garantia, ou ao pagamento da subvenção, quando à houver, informar o governo na conformi- dade do que se achar determinado no respectivo contrato. $ unico. As direcções de fiscalisação são as competentes para submetter à approvação do governo as regras de provas, a/que de- verá ser sujeito todo o material, bem como para /orgánisar as ins- truceões que devem guiar o respectivo pessoal no exercicio das suas funcções, estabelecendo a conveniente harmonia na fiscalisa: ção da construceão em geral, e em especial na execução das gran- des e EEUONaS obras de arté, obras accessoriás, edificios, etc. Artº 5.º Não obstante às disposições do nº:º 1.º do artigo ante- cedente, têemios engenheiros directores fiscaes à faculdade de ad- miItur por sua propria auctoridade pequenas alterações ao traça- do approvado para melhor acommodar a directriz ao terreno, quan- do taes alterações sejam reclamadas pelas emprezas concessiona- rias, e estejam sujeitas ás seguintes condições: 
1.º Que a directriz se não desvie, nos limites d'essas alterações mais de 200 metros para a direita ou para a esquerda do projecto approvado; ó 

2.º Que n'esses limites as inclinações não sejam augmentadas 
na intensidade ou na extensão; nem os raios de curvas diminuídos; 3.º Que da alteração não resulte augmento de despeza para o estado, quando a linha seja por elle subsidiada. ' S unico. Nó caso de taes conçeéssões ficam os engenheiros obri- gados a dar d'ellas immediato conhecimento à direcção geral das obras publicas e minas. ; Art. 6.º Pára o desempenho das suas fúncções deverão os di- rectores fiscaes seguir os trabalhos nas suas diversas phases e des- envolvimento, tomando as notas e fazendo colligir os documentos que possam servir para a elaboração do relatorio geral ácerca da construcção das vias ferreas, de cuja fiscalisação se acharem en- carregados, o qual deverão enviar ao governo quando estiverem concluidos todos os-trabalhos. $ unico. Independentemente do serviço de que trata este arti- go, deverão, os directores fiscaes dar de tres em tres mezes conta, ela direcção geral das obras publicas e minas, do estado dos tra- valhos do, caminho de ferro; apresentando ao mesmo tempo as observações que se lhes offerecerem em relação àá marcha'dos mes- mos trabalhos, Art. 7.º Lévarão os mesmos engenheiros. ao conhecimento da administração superior, segundo. as informações que lhes devem fornecer as companhias, às condições technicas dos diversos con- 
tratos de empreitada geral e particular, assim como. as relativas ão fórnecimento dos mareriaes. Art. 8.º Quando os directores fiscaes entenderem que os traba- lhos dos caminhos de ferro não são feitos segundo às regras da arte; que se não executam conforme as clausulas dos contratos é cadernos de encargos, ou que se procede n'éelles de modo contra- tio às instruceões à que se refere o $ unico no artigo 4.º d'este re- gulamento, d'lIsso avisarão os engenheiros das companhias ou em- prezas; devendo em seguida, se o julgarem necessario, intimar ás direcções das companhias à suspensão das obras, é dando imme- diatamente parte ao governo d'esta resolução. $ 1.º Os trabalhos suspensos d'esta fórma não poderão ser con- tinuados senão em conformidade das indicações dos mencionados fiscaes, ou por ordem expressa do goverho, que lhes será commu- nicada, 8,2.º No caso em que as companhias ou emprezas não obéde- çam immediatamente à intimação de suspensão dé que trata este artigo, logo que passem cinco dias à contar da data dá intimação terá logar o procedimento a qne sê refére o artigo 11.º d'este re- gulamento, Art.º 9-º Quando, pela marcha dos trabalhos, se reconhecer que um caminho de ferro não poderá ser aberto à exploração no pra- so estipulado no contrato feito com 6 governo, deverá a direcção fiscal respectiva avisar o engenheiro dá companhia, para que este accelere convenientemente à construcção, e fazer subir ao governo as suas observações a tal respeito. Art. 10.º As direcções de tiscalisáção deverão informar o gover- no sobre à necessidade dos artigos que as emprezas pretendam importar livres de direitos, em conformidade com o disposto na portaria de 10 de setembro dé 1878 é nos termos das leis, contra- tos é disposições que regerem sobre o assumpto. Art. 11.º O pessoal technico da fiscalisação, cumpridas: que se- jam as disposições do $ 4.º do artigo 5.º do decreto de 31 de de- zembro de 1864, é competente pára levantar autos e ter o demais PESCAS que é designado no artigo 6.º do referido decreto; em assim para levantar autos quando sejam infringidas as dispo- sições dos artigos 12.º, 13.º é 14.º e seus paragraphos do mesmo de- creto $ 1.º Os autos dê que trata este artigo, serão feitos em dupli- plicado; tendo um exemplar o destino marcado no $ unico do ar- tigo 6.º do decreto já citado; e devendo o outro ser remetido ao engenheiro director da fiscalisação, o qualyno praso maximo de dez dias, tendo participado immediatamente ao director geral das obras publicas e minas, e não lhe tendo sido communicada deter- minação superior em contrario, deverá informar. o agente do mi- nisterio público, sempre que. se trate de algum crinie ou contra- venção prevista nas leis e regulamentos especiaes dos caminhos de ferro ou de oflensa dos direitos do estado. 

$ 2.º Quando, porém, dos factos áveriguados pelos ditos autos resultar apenas responsabilidade civil da empreza para com parti- culares, serão os mesmos autos enviados à empreza para tomar o assumpro na consideração devida, dentro do praso de trinta dias, passados os quaes, e não estando adoptadas as invocadas providencias, poderão dos mesmos autos ser fornecidas; às neces- sarias copias authenticas aos interessados, a fim de que d'ellas pOssam servir-se nos tribunaes Judiciaes; em harmonia com as eis. 
Art. 12.º As intimações e multas que deverem ter logar em consequencia das contravenções dos artigos 26.º9, 27.º. 28.% 209º, 31:9,/34.9, 33.9, 34.º & 35.º do decreto de 31 de dezembro: de 1864, serão baseadas nos competentes autos, levantados pelos. empre- gados da fiscalisação, por parte do estado, ou pelos da empreza, quando devidamente ajuramentados,
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TITULO Il 
Obrigações e direitos das emprezas 

Art. 13.º As emprezas, sempre que proponham variantes ou quaesquer outras modificações aos projectos approvados pelo governo, ou tenham a obrigação de elaborar o projecto definitivo para a execução das linhas ferreas, apresentarão os respectivos projectos em duplicado, sendo compostos das seguintes peças : 
Peças graphicas ou desenhos 

1.º Planta geral do traçado quando a modificação a elle se re- fira, comprehendendo: a coliocação das estações e suas depen- 
dencias, das obras de arte, das passagens de nivel, e em geral de todas as edificações exigidas pelo servico da linha. Escala 1 : 5000. 2.º Perfil longitudinal com indicações identicas ás da planta. Escala a mesma da planta e dez vezes maior para as alturas. 3.º Perfis transversaes, Escala de 1 ;: 200 para os comprimentos e alturas. 4.º Desenhos das obras de arte e edificios, devendo compre- 
hender os alçados, plantas, córtes, diagrammas e mais detalhes ne- cessarios para bem avaliar as modificações propostas. Escalas de 1: 5o metros à 1 : 200; mas adoptando só rasões simples e de- 
cimaes como as duas indicadas. 5.º Plantas parcellares para as expropriações. Escala de 1: 11000, 

Peças escriptas 
1.º Memoria justificativa e descriptiva em que se desenvolvam todos os calculos que comprovem a resistencie e estabilidade dos edificios e obras de arte propostos, devendo fazer parte da mes- ma os mappas dos alinhamentos rectos, das curvas, dos traineis e das obras de arte. 2.º Medição geral e completa das terraplenagens e de todas as mais obras acompanhada dos mappas de expropriações. 3.º Série de preços e orçamento no caso em que, por algum fundamento especial, seja necessario que o governo tome conhe- cimento da importancia da despeza com as modificações de que se tratar. Art, 14.º Para mais especificadamente regular o disposto nos n.º 5.º e 8.º do artigo 4.º d'este regulamento deverão as emprezas attender ás instrucções que, com respeito a execução das obras de arte, forem opportunamente expedidas pelas respectivas direc- ções de fiscalisação. S 1.º As secções de construcção deverão participar ás secções 

de fiscalisação, com seis dias de antecedencia, o começo de qual- quer irabalho de terraplenagens, obras de arte, etc. 6 2.º Nãs obras d'arte não poderá a empreza mandar construir fundações, sem que os fiscaes do governo as inspeccionem e auc- torisem no praso maximo de tres dias, a contar da data do aviso. 
& 3.º Na falta do cumprimento do disposto nos 8$ 1.º e 2.9, e quando o respectivo engenheiro, director da fiscalisação o julgue necessario, será a empreza intimada para desfazer á sua custa a obra principiada, e se a isso se recusar será a obra desfeita por ordem do mesmo engenheiro, cobrando-se administrativamente da empreza a respectiva importancia ; isto independentemente da nalidade comminada no artigo 7.º do decreto de 31 de dezem- ro de 1864, para o crime de desobediencia. j (Continúa) 

é to 

TARIFAS DOS CAMINHOS DE FERRO 
(Vidê os annexos que acompanham este numero) 

TARIFA-D: O.E. Nº 3 
Desde junho do anno passado que os passageiros que de Lisboa queriam seguir para França, por Madrid, ti- DIA á sua disposição dois generos de bilhetes, a sa- er: Directos, que lhes permittiam, querendo, poderem de- morar-se em Madrid, Bayonna e Bordeus, e lhes custa- vam o preço da tarifa ordinaria de cada linha ; Para aa bo que EnDein Peouiãoo de preço, mas que não lhes facultavam as commodidades de demora em transito para os que a queriam aproveitar, nem as facilidades da expedição directa de suas bagagens, para os que desejavam seguir sem detenção. Pela publicação da nova tarifa P. H. F. (Portugal- 

Hespanha-França) n.º 3, de grande velocidade, que prin- 
cipia a vigorar hoje 1 d'abril, todas estas vantagens são 
reunidas n'um só bilhete, isto é: ao mesmo tempo que 
o passageiro gosa da importante reducção de preços 

(uns 7%%o0o réis em 1.º classe e 5%000 réis na 2.º) tem 
a faculdade de seguir directamente ao seu destino, fa- 
cturando para elle as bagagens, ou de se demorar em transito tendo até 6 dias para ir de Lisboaa Bayonna,8 até Bordeus e 10 até Paris, podendo expedir as suas bagagens para as estações em que parar. É outra commodidade ainda resulta d'esta tarifa, que 
não deixaremos de notar, tal é a creação de bilhetes 
de 3.º classe, tambem por preços reduzidos, vantagem de grande importancia para as pessoas que desejam fa- zer-se acompanhar por creados, ou para as que, dese jem seguir directamente n'essa classe e por preço ainda mais modico do que tomando bilhetes para pontos in- termedios. 

A nova tarifa era um dos melhoramentos de serviço mais instantemente reclamados das nossas linhas fer- reas. Devemos accrescentar que, em virtude da ultima lei 
hespanhola, os volumes de bagagem expedidos directa- mente de Portugal para França, ou vice-versa, são sel- lados à entrada da fronteira de Hespanha, seguindo em 
transito por aquelle paiz. 

TARIFA P. H. Nº 2 
Esta tarifa tem por fim crear bilhetes directos e ex- pedição tambem directa de bagagens e cães das es- tações de Lisboa, Entroncamento, Torre das Vargens e Marvão para as 12 principaes das linhas do norte de Hespanha, ou vice-versa, tendo o preço dos bilhetes consideravel reducção que augmenta segundo é maior O percurso. Os precos para Irun e Hendaya são os mesmos que já existiam. Ha muito que se sentia a falta de uma combinação entre as estações portuguezas e as da importante com- panhia do norte de Hespanha; esta tarifa vem preencher esta lacuna e com vantagem do publico, vista a reduc- ção dos preços que chega n'alguns casos a 25 por cento. 

Caminhos de ferro de Mormugão 
LIGAÇÃO COM A LINHA DO SUL DE MAHRATTA 
Segundo dizem as folhas da India ingleza, teve logar o mez passado a ligação d'estas duas linhas em Castle Rock. No dia 1.º, proximo das 10 horas da manhã, chegou alli, em comboio especial, procedente do Belgaum, o governador da India ingleza, a encontrar-se com o go- vernador geral da India portugueza que para alli se di- rigira pela linha de Mormugão. Depois das apresentações e cerimonias do estylo em tães casos, trocaram-se varios discursos concernentes ao acto, nos quaes, por parte do representante da In- glaterra, foram feitos os maiores elogios a Portugal, 

exaltando-se os merecimentos dos que n este paiz tinham contribuido para a realisação de tão importante obra, e especialisando o nosso fallecido estadista Antonio Au- gusto d'Aguiar. i ] O nosso governador, agradecendo, disse que, inter- 
pretando os sentimentos da nação que representava, se 
congratulava em que as relações entre Inglaterra e Por- 
tugal se mantivessem sempre amigaveis e firmes, como 
até então, para o que, pela sua parte, envidaria todos 
os esforços. Na ligação das duas linhas via mais um laço unindo a dois povos que desde tantos annos se podiam consi- derar irmãos.
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Servio-se um explendido lunch em que se levantaram brindes à rainha imperatriz, á familia real portugueza, aos membros dos governos inglez e portuguez que ti- nham trabalhado em obra tão grandiosa, e finalmente foram freneticamente saudados os engenheiros que a tinham levado a cabo, os quaes todos se achavam pre- sentes. Todos estes discursos e brindes foram feitos em fran- cez. Ligaram-se então os dois comboios especiaes, for- mando um só, e tomando logar n'elle as pessoas que se achavam oflicialmente presentes á cerimonia, per- correu-se a linha de Mormugão. O jornal The Times of India de que extractamos esta noticia, accrescenta as lisongeiras palavras que va- 
mos traduzir, dando uma ideia da nossa linha: «Se alguma vez a engenheria tem tido occasião de 
manifestar a sua importancia, foi, por certo, esta uma das em que melhor se demonstrou de uma maneira concludente e brilhante que para ella não ha impossi- 
veis. «A execução d'aquella obra grandiosa não podia ser confiada a mãos mais habeis que as do engenheiro que. a dirigiu, o sr. E. Sawger 1.º engenheiro e principal agente da companhia portugueza, acompanhado do seu habilissimo pessoal. «Para dar uma ligeira ideia das dificuldades que hou- 
ve a vencer, bastará dizer que, n'uma tão curta distan- 
cia, ha doze tunneis que medem entre 150 e 838 pés 
inglezes de comprido, cada um, formando assim uma 
extensão total de 5:209 pés. «Estes tunneis são todos abertos em rocha. «Os desaterros para a execução d'estes tunneis pre- 
fazem uma capacidade de 72:054 pés cubicos. == 

«Além da importancia commercial d'esta nova linha, 
offerece ella, aos amadores de paisagens e bonitos pontos 
de vista, o ensejo de admirarem uma das mais formosas 
regiões do mundo. ' | 

«O porto de Mormugão offerece grandes attractivos 
ao commercio, e é fóra de duvida que dentro em pouco 
as suas vantagens serão reconhecidas pelos negociantes 
de Bombaim especialmente, e por outros em geral. 

«To traders the port of Sao Ao offers lange attrac- 
tions, aud there is not much doubt but that they will 
soon be taken advantage of, by Bombay merchants 
particularly, and others generally». «Ha 6 annos aquelle porto offerecia um aspecto 
bem differente do de hoje. Então, nem sequer um pe- 
ueno barco podia carregar ou idade nico, entre os ro- chedos; hoje, um paquete de 4:000 tonelladas pode alli fundear afoutamente. «Mormugão está situado ao sul de Panjim; o quebra mar da entrada já tem a extensão de 1:200 pés e terá 2:000 quando estiver concluido. «Do lado de éste do quebramar ha um caes de 1:150 pés d'extensão, ao qual podem atracar trez vapores dos maiores. Este quebramar foi construido com blocos, pe- 

sando de 40 a 50 tonelladas cada um, formados de pe- 
dra, areia e cimento. O caes é construido da mesma forma. j «Vão construir-se 6 grandes armazens para aloja- mento de mercadorias, e já sahiram de Inglaterra para alli alguns guindastes de differentes forças, podendo um levantar massas de 25 tonelladas. « A linha do caminho de ferro corre ao longo do caes, 
o que facilita extraordinariamente o movimento das 
mercadorias.» Tudo isto é obra da companhia portugueza, e a fo- 
lha ingleza à que nos estamos referindo dá mais di- 

versos detalhes, tecendo os maiores elogios ao nosso paiz. Depois na viagem na linha houve um grande banque- te no velho palacio de Mormugão, e em seguida um baile que terminou de madrugada. O palacio achava-se illuminado a luz electrica. 
se PW * 

COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE LISBOA 
RELATORIO E CONTAS DA DIRECÇÃO 

Gerencia de 1887 
DECIMO QUÍNTO ANNO SOCIAL 

(Continuado do nº 1) 
REPARTIÇÃO TECHNICA 

Movimento.— Percorreram os nossos carros durante o anno 2.704:843 kilometros, isto é, mais 188:422 do que no anno anterior, provindo o augmento não só do maior serviço nas vias ferreas, como do maior serviço a pontos da cidade onde não ha essas vias. 
Venderam-se nos nossos carros 4.648:844 bilhetes ou menos 338:721 do que no anno anterior. Foram porém tomados durante o anno 4:568 bilhetes pessoaes, isto é, mais 2:053 do que no anno antecedente. Augmentou o numero de bilhetes pessoaes e, como era regu- Jar, diminuio o numero de bilhetes vendidos nos carros. Notareis a differença nos bilhetes de 8o réis. À circumstancia de se haver estabelecido em Santo Amaro,o limite das carreiras que era em Al- cantara; o movimento extraordinario em maio do anno anterior, o enfraquecimento da concorrencia para a feira de Belem, pelas razões já dadas; e finalmente, aquella grande differença de bilhe- tes pessoaces, dão a rasão da diminuição n'aquella classe de bilhe- tes, Observaremos porém, que o numero de passagens nos carros é muito differente. Reduzindo á mesma unidade de bilhete annual as differentes classes de bilhetes pessoaes, e caleulando que seja de duás apenas o numero de passagens por bilhete pessoal em cada dia, teremos: no anno de 1886, 6.506:695 passagens, e no anno de 1887, O.992:144, isto é, uma differença para mais, em 1887, de 5:449 passagens, como não poderia deixar de succeder, visto ser maior o rendimento das linhas. No intuito de melhorar o serviço em nossos carros, estabelece- mos os revisores, e os factos parecem demonstrar a sua utilidade, como haviamos previsto. Importaram os gastos do movimento em 85.475Y6b422 réis, isto é, mais 4:45775744 réis do que no anno anterior, sendo essa dif- ferença justificada pelo augmento do serviço. Fez-se regularmente a nossa exploração, não tendo havido re- paro algum feito á nossa companhia por parte da fiscalisação su- perior, á qual ella está sujeita. 
Segunda secção, Material e obras 

Construcção de linhas— Em 31 de dezembro de 1886 estavam assentes 38:064,3 metros correntes de vias ferreas, no valor de 255:583h0g9S réis, á razão de 6: 559,42 réis por metro. Construiram-se no decurso do anno as linhas na rua Vieira da Silva, ligando a rua Vinte e Quatro de Julho com a estação do caminho de ferro em Alcantara; a linha de Algés a S. José do Ri- bamar; um desvio no largo de S. Paulo; ao todo 1:276%,4 de via ferrea, na importancia de 4:4553p642 réis. Ficaram pois no fim do anno assentes 40:240",7 de via ferrea na importancia de 260:0385737 réis, á rasão de réis 635462,82 por metro: sendo na actual area da cidade 39:539,2.em um trajeéto de 21:754,63 metros, fe fóra d'ella 701",5 em um trajeéto de 599",1, no- tando que se achavam assentes 210,2 fóra da via publica, dentro da estação do caminho de ferro em Alcantara. Edifícios e terrenos.—Era o valor dos nossos edificios e terre- nos, no fim do anno, na importancia de 259:774%>742 réis, isto é de mais réis 1:45179457 do que em igual dia do anno anterior. A vedação ao sul da estação de Santo Amaro, a construcção de dois telheiros, e outras obras na mesma estação são o motivo d'esse augmento. Carruagens.— Possuía a companhia em 31 de dezembro de 1886, 146 carruagens, no valor de 111:443%%791 réis. Adquirida mais uma carruagem no valor de 465;5700 réis, ficaram no fim do 

? 

anno 147, na importancia de 111:909%P491 réis. Moveis, utensilios e ferramentas.—Importavam no fim do anno em 20:876%597 réis, isto é, em menos 2339251 réis do que no anno anterior,
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Officinas.— Via e obras.— As officinas, via e obras, produziram obra nova e reparações na importancia de 47:65279665 réis, Os saldos representando o valor do material a seu cargo no fim do anno, eram: em via e obras r:164:$044 réis, e nas oflicinas 5:1054090 réis, avultando n'êsta verba cinco carruagens em con- 
strucção, Conservação do material— Custou a conservação do material | fixo e circulante réis 41:417%409, isto é, menos 5:8925%o35 réis do que no anno anterior. As differenças mais importantes são na reparação dos edificios | e das carruagens, as quaes tinham sido excepcionaes no anno an- | terior, como dissemos no ultimo relatorio. Avulta n'esta conta a despeza com à conservação das calçadas a qual se elevou á importante soamma de 9:5135p771 réis. 

Terceirá secção 
.— Cavallariças— Despendeu-se pela conta de cavallariças a quan- tia de 126:138;9140 réis ou mais 6:009775908 do que no anno ante- rior, . Cresceu em absoluto a despeza porque a existencia media dia- ria dos animaes foi dé 002, ou mais 59 do que no anno anterior, mas a despeza media por animal baixou, pois foi de 363,2 réis por cada um, ou menos 3,39 réis. do que no anno anterior. "Gado.— Existiam no fim do anno de 1886, 0686 animaes ao preço medio por cada um de 116725750 

réis, é todos no valor de réis ...icenoo icecaidia ria óihoo? Adquiridos durante o anno 126, ao preço medio de 109678 réis, e todos nó valor de réis ........ — 13:8r95P5oo 
DEDIEDESE Co dA Ee EA NDA Deduzindo. o valor de 98 animaes saídos por 

morte e venda, cada um ao preço medio de réis 118:9533, e todos no valor de réis... lived 
É à differença dai alto a Sara ira 

189449502 

mm:61659315 
N7328187 

A qual representa a importancia dos animaes existéntes no fim do anno em numero de 1:014, ao/preço medio de 115%708 réis. 
2 A perda por morte e venda dos animaes foi de 9:82757%015 réis, isto é, de menos 1:0585874 réis do que no anno anterior. Trabalho do gado, — O percurso medio diario do animal em ef- fectivo serviço foi de 21:452 metros. No anno anterior havia sido de 21:326 metros. . Alimentação do gado.— Distribuiram—=se no decurso do anno 
362:317. rações, no valor de 95:0160:314 réis, custando cada uma, 
termo medio, 263;,246 réis. No anno anterior haviam sido distribuídas 340:445 ráções, no valor de go:B20h727 Téis. — Cresceu em absoluto o numero das rações e à sua importan- 
cia; comtudo o preça medio de cada uma foi inferior em 4,551 reis, provindo esta differença principalmente do modo da sua com- posição. ; eios.— Importavam no fim do anno em 1o:8743p250 réis, isto é, em mais 689990 réis do que no anno anterior. 

Quarta secção 
Veterinaria— Importou a despeza a cargo d'esta secção em 2:758:270 réis, ou mais 26139095 réis, do que no anno anterior, sendo a despeza: media por animal de 183,62 réis, ou menos 8,48 réis do que no anno anterior. O numero dos animaes doentes, termo medio, em cada dia foi de 40 /0u 4,03 por cênto sobre à media diaria dos existente, tendo sido no anno anterior de 35 ou 3,75 por cento. A perda por morte foi em numero de 40 ou 4,03 por cento, tendo sido no anno anterior de 27, ou 2,89 por cento. Não é exa- gerada à percentagem na mortalidade; no entretanto para ella con- tribuíio a epizootia de grippe, que começou à grassár em nosso gado no meado de outubro. Esta epizootia, porém, causou-nos prejuizo, não tanto pela mortalidade, como pelo grande numero de animaes que ao mesmo tempo foram affectados; mas, felizmente, acha-se quasi extinéta. 

SITUAÇÃO ECONOMICA 
— Em 31 de dezembro de 1887, estava applicada por conta do ca- pital a quantia de goo:876376781 réis, distribuída pela fórma se- guinte : 

CAPITAL FIXO 
CONCESSÕES «o xuonees ervas. — 5010000000 Construcção de linhas. ...... caos 260:038;:D737 Edifícios e terrenos ...11.000 eo: AS TIANDIAS 
CAFTUBBCNS à e 1 aaa níaço Cena envaso HEIOOONDAGI Installações electricas ...1onciico 1012720035 GUS EEE Nato 4/6 a rd iara ds o cá tata dd EATIIRBADAOA MACTOLOS e coa oa nba a ada tos a n/A ab 5 COSSTIADA DO Moveis, utensílios e ferramentas... — 20:870:9597  gyir:to743D319 

TEUNSHOMIO doe acess LusAÃS eba santa COAROTADITO 
CAPITAL CIRCULANTE 

[07.1 <: SERRADA SADO MESES TRES A ESSO 1740120 
Deposto8kd. sis SAS CA REA RASA DANDAA CENTOS er ante a eia ss drive seeNHAOS 29:45779 
CUCA ao aaa O Ei ara ts Reta 105H4090 VIE ODEAS neio fl reta Nela ldrete 6 e its NI64POAS — SoiSO2TAÇOo 

BOTAS a terra TEAR Jara 000876778: 
Sendo:o capital realisado..... severe crer /bnoinDOoTDOO 

Fi IRONONEA a falo NEVE MER «  3oo:S7OTM7AI 
A qual se acha applicada alem do capital realisado. Esta differença está representada no nosso passivo, pelas se- guintes verbas: 

Ande, PESETVAL acc cao A ER AE EA eua 81!0008000 GIKA dO SOCCOLIOS: 116 cada ale eia a o AN AA elo SARIA 2:765HÃ610 
Dividendos à Pagar «cia STA. Du PARA A As, 2:426%450 Contribuições a pagar. ..... ANAIS Aa ass SOSREDRRA 1:524P6744 
Contas COrrenteS...uiss-snoe ones VV ea) ART TRADATA Bilhetes pessoaes (ISS8) eua seara S64:2b7ADÃDO Ganhos esperdas.. 111.116. ENADE MT Ega 20:913 20773 

co E TE SR ISOLA SRS CATAR x 3oo:87678: 
Estavam pois applicados no fim'ido anhno por conta do capital mais 30:633075 réis do que no anno anterior, tendo sido au- gmentado o capital fixo em to:464:89038 réis, e o capital circulante em 11:160935037 réis, como fica explicado. 

LUCROS 
Foi o rendimento geral do anno de 343:17175594 réis, a despe- za de 303:063147 réis e o lucro de 40: 1o8sP447 reis. : No anno anterior havia sido orendimento de 336:034:5856 réis, a despeza de 2097:009235523 réis, 0 lucro de 38:9427333 réis. — A relação da despeza pára o rendimento foi de 88,313 por cento, tendo sido no anno anterior de 88,411 por cento. ' O rendimento por kilometro-carro foi de 126;,662 réis, tendo sido no anno anterior de 133,536 réis. : A despeza em relação á mesma base foi de 112,044 réis, tendo 

sido no anno anterior de 118,061 réis. Augmentou, pois, o nósso rendimento, mas não tanto! quanto O permittia o lárgo desenvolvimento dado aos nossos Setviços, em razão das circumstancias, extraordinarias que atravessámos. Augmentou igualmente a despeza em absoluto, porém, em re- lação ao kilometro-carro, verdadeira base da sua apreciação, attin- gio o limite mais baixo a que tem chegado desde a fundação da 
companhia. Alem dos lucros do anno, ha 6 saldo dos lucros do anno ante- rior na importancia de 4:$05:326 réis, sendo portanto, o total d'esses lucros na importancia de 44:091370773 réis. i 

Tendo sido já distribuídos por conta do dividendo annual, réis 
24:000h000, resta a differença na importancia de réis-20:913% 773, 
saldo da conta de ganhos e perdas. 

PROPOSTAS 
1 

É approvado 6 dividendo do primeiro semestre de 1887, já dis- 
tribuido á razão de 2:5400/ réis por acção, 4 por cento na impor- 
tancia total de 24:000/000 réis. 

Ds 
É assim distribuido o saldo da conta, de ganhos e perdas em 31 

de dezembro de 1887, na importancia de 20:91 350773 réis: 
Dividendo do segundo semestre de 1887, á razão de 115200 réis por acção (2 Por Cento). ..i.-..+1+  12:000!h000. Gontribuições +11. ash Stan dd nã 3:600/f000 Fundo:de: reserva aa. cada jan testa caos 3:000/fh000 
Conta nova de ganhos e perdas....icecare reco: 23313773 

20:913$b773 
O 

É concedido este anno á associação dos empregados da com- panhia carris de ferro de Lisboa o subsidio de 300;b00o réis, o qual será pago pela caixa de soccorros da companhia. 
Gompanhiá carris de ferro de Lisboa, em 3o de janeiro de 1888. 

Os DIRECTORES 
Henrique de Maya Cardoso. Joaquim Pires de Sousa Gomes. Duarte Augusto d'Abranches Bizarro, relator,
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INDUSTRIAS. PORTUGUEZAS 
AS COMPRESSORAS WHITMAN 

- Uma das mais uteis e mais interessantes machinas que 
a Companhia Real Promotora da Agricultura Portugue- 
za tem introduzido em o nosso mercado é, sem duvida, 
à compressora de palha, feno e lá, inventada pelo sr. 
Whitman e a cujas experiencias se procedeu ha pouco 
na presença de Suas Altezas Reaes, ministerio, etc. 

D'ella se oceuparam com interesse varios dos nossos 
collegas, em minuciosos artigos, dando a sua discripção, 
que passamos a fazer, accrescentando-lhe os calculos 
que nos fornece pessoa competentissima no assum- 
pto. São duas as machinas de que se fez à experiencia. 
Em qualquer d'ellas a palha, o feno ou a lã, introduz-se 
por uma pequena abertura, no alto da machina, e é com- 
primida por meio de pressão dada, na machina movida 
por forca animal, por uma alavanca que obedece ao 
movimento de meia rotação effectuada pela lança do 
carro, e na que trabalha a vapor, por meio da rotação 
da roda motriz. A palha, impellida pela propria pressão, vae sahindo 
pelo outro lado da machina, tão comprimida que um 
panno regular de palha, que pesa 55 kilos e oceupa pelo 
menos o espaco de 8 metros cubicos, fica reduzido ao 
volume de menos de um metro. 

A machina movida à vapor pode fazer 400 a 6oo far- 
dos de 55 kilos em 10 horas, e para calcularmos a sua 
utilidade, basta apreciar qual a despeza que tem e em- 
quanto importa cada fardo: 

3 homens a 400 réis «...... 1%200 
1 fogueirO. 12 datam ade — hoo 
250 kilos de carvão u....... 1DI2Z5 
Sebo, azeite, ete. ...1.10... — DÃO 
A RADABSS Sév nda a age aa o ata a ORRCIOO 
Agua, 298. aeee aaa — P40O 

TOCA TES a aeee LO0OTO 
adamente 24 réis por fardo, se forem Isto é, approxim ; 

se o trabalho produzir 600 em 400, ou apenas 16 réis, 
10 horas. Ainda adoptando o minimum de producção, podem- 
se fazer em Go dias 24:000 fardos com 1.320:0009 kilos 
e se calcularmos a maxima producção teremos em egual SEP DOES AA o DI A Rui US SO nA 309% ; ni 1828 
tempo 3:600 fardos. com 2.180:000 kilogrammas. AAA tas TarS POSSE TIITIIENÊS PENAS SEN TRILABÇA : te 

<S dane 4606 a EVA a Dia D 

A prensa de força animal produz 15 fardos por HOPSSI Belgica. .i. cocscavaoo EA Ad 3» Mãáio à 1835 
é a sua despeza é tambem muito reduzida, consistindo Allemanha :..... 161111 erro 7 w Dezembro » 1835 
apenas no sustento do gado, de cocheiro e tres opera ha de Cuba, ..icenarera dades FA 
rios. : , RSA BIA o, AMC IDA BERNA AS AI 4 » Abril 

; & (OUT: PECBSA DN RASA DAS ; e Setembro " ão vantagens que estas machinas offerecem são enoro Suissa... 1121 ERA Julho 
SERA AMIAÍCA. ec ag da nado NR Novembro 

A primeira é que os fardos ficam perfeitamente inéfHMespanha +. 1.12 intro too 24 '» Novembro 
combustiveis, como se provou na experiencia, chegan Aexico SESI VA CARPA NICANOR Maio 
do-se a rodear de labaredas um d'elles, sem que ardefMgásia.. 11105: oocmesceessoadando ELITE 
sem mais que pequenas pontas da palhã. So fo dcaa ROSE ERRA VETO Janeiro 

Depois a facilidade de contagem e arrumação, visto | India. ..111111000cc carro 18 de Abril 
que os fardos formam todos um cubo de eguaes di- INOTUGRAS = 2 É CNS SRONAS Julho 
mensões, SOUBA AA oo 6 Io 40 INCA RUI 

n s SOMBRA OE. TCS DES ENE AROr 21, » Abril 
Finalmente a reducção do espaço que oceupam, não | Victoria (Australia)... 1112200100. 14 ; Setembro 

exi indo, por isso, mais que um pequeno armazem para Colombia... 11d ne rr 28 » Janeiro | bias E Er Nev-South Wales deposito de uma grande quantidade de palha, e tornan- | ze 29ura ese cce 35 » Setembro 
do-se de muita utilidade para o transporte em caminhos NE SE SATA DA As FARA Po DANTAS Lego gEIRo 
de ferro, carros de viação ordinaria, etc. REINO SANTAS CSS ARCO 4 » Outubro 

Q pela " | JF 
" arde ceará TEA. 

Es Lã 
s SR AS 
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MIGUEL CARLOS CORREIA PAES A 
. * 

ã : "e 

Registramos com profundo sentimento o passamento e 
d'este distincto engenheiro, antigo chefe da exploração Fá. 
dos caminhos de ferro do Sul e Sueste, e ultimamente à) 
director das obras AS do districto d Evora. ADE 

Foi um trabalhador incessante, deixando alguns volu- e: 
mes. escriptos sobre o engradecimento de Lisboa, bri- PE 
lhante sonho que lhe animou a existencia até os seus ul- SM 
timos momentos. A Os 

FRANCISCO D'OLIVEIRA CHAMIÇO im 
- : : : ; TAS 
Finou no dia 21 este respeitavel cavalheiro cujo nome SA 

dc 1 

andava de ha muito ligado às mais importantes empre- 
zas portuguezas, como o Banco Ultramarino, de que elle 
foi fundador, a Companhia Real dos Caminhos de ferro 
portuguezes, da qual era admistrador, e varias outras 

la sua intelligencia, exerceu sem- companhias em que, pe 
pre elevados cargos. no 

Foi tambem deputado pelo Porto mas, desgostoso das TE 
luctas politicas, retirou-se á vida commercial é financeira, É o. 
onde o seu nome foi sempre dos mais respeitados. TA 

N'elle perdemos um amigo que devéras estimavamos. Ex 
EREBRTIE TELS SS DITOS RRIISO RAPIDO ATER ERR TOSTES ES OT SE RCSINPRS TRATA r E 

VISA NOTAS. YARIAS FP 
Como o seu titulo o indica terão logar n'ésta secção e. 

os assumptos avulsos que, nos jornães scientificos ou de o 
dsnbeidiitado. se publicam sob o titulo de «Chronica». sã 

Os factos historicos estrangeiros, as novas descober- 
tas industriaes, e todas as pequenas noticias que se 
relacionem com os caminhos de ferro, portos, correios, 
telegraphos, minas. commercio e navegação, e que, por- 
tanto, não constituam secção especial serão dadas n'es- 
ta, tão por complecto quanto possivel. — 

A que hoje damos serve de exemplo da maneira cui- 
dadosa porque trataremos esta secção. 

CHRONOLOGIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Les: Aunales Industrielles, publicaram ha tempos as seguintes . 

datas como às A A A, dos caminhos de ferro em cada 
1: -”. A . Fo // tr 2a IVA Re Setembro de 1825 Inglaterra 
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Sem negarmos a auctoridade ao nosso illustrado collega pari- siense devemos, comtudo notar, que ha manifestos enganos n'es- tas indicações, certamente extrahidas de qualquer relação menos exacta. As linhas portuguezas não comecaram a sua exploração em 
1854 como ali se áttribue, mas ém 29 de outubro de 1856 pela inauguração do primeiro troço da linha de leste, entre Lisboa e 
Carregado. Tambem as linhas francezas não foram inauguradas nas epocas 
que se fixam. Nos interessantes artigos que o Jowrnal des Chemins de fer, de Paris, tem publicado à proposito do cincoentenario dos Cami- nhos.de ferro, affirma este nosso aucrtorisado collega que à primeira linha ferrea aberta à exploração de passageiros e mercadorias em França, foi a de Saint-Etiene a Lyon em julho de 1832. Tambem não se nota a data da inauguração dos caminhos de ferro na Republica Argentina que foi em 3o de agosto de 1857, 
não nos parecendo que devesse ficar ignorada uma nação que) conta hoje mais de 7:0006 kilometros de vias ferreas. 

Podemos acerescentar que o primeiro caminho de ferro que se 
construio e explorou no mundo foi o de Stochton a Darlington, 
na Inglaterra, tendo a concessão sido feita pelo parlamento em 
19 de abril de 1821 e a linha, que tinha 60 kilometros, abrio à ex- 
ploração em 27 de setembro de 1825, como acidzsmacei. 

e NR 

SUBSCRIPÇÃO NACIONAL 
Tendo a Gazeta dos Caminhos de ferro comparecido 

na reunião da imprensa, realisado no dia 25, na sala da 
benemerita Sociedade de Geographia de Lisboa, a con- 
vite do nosso collega Jornal da Noite, com o fim de se 
constituir uma commissão de soccorros para as familias das victimas do desastroso incendio do theatro Baquet 
do Porto, em a noite de 20 do corrente, recebemos da 
commissão ali nomeada a seguinte 

CIRCULAR 
Sr. L. de Mendonça e Costa 

Presado Collega 
A Commissão Executiva da Imprensa, no humanitario 

intuito de acudir ás victimas do terrível incendio do 
Baquet do Porto, resolveu abrir uma subscripcão pu- 
blica em todo o paiz, até o dia 3o de abril, de 100 réis 
por pessoa. 

Com este fim se dirige a commissão a V., como a to- 
dos os seus collegas da imprensa portugueza, para que se 
digne abrir e receber no seu jornal esta subscripção. 

Antecipadamente agradecida a commissão tem a hon- 
ra de se subscrever 

De V. etc. Presidente, Luciano Cordeiro— Secretarios, 
Fernando Pedroso— Magalhães Lima — Vogaes, Al- 
berto Pimentel — Antonio Castanheira — Antonio de 
Castilho — Assis de Carvalho — Baptista Borges —Car- 
los Lobo d'Avila — Hygino de Mendonçca— Urbano de 
Castro. 

Para corresponder a este appello, começámos por 
sollicitar a esmola de todos os nossos amigos emprega- 
dos de caminhos de ferro, com os quaes mais directa- 
mente estamos em relações, e a maneira como todos 
corresponderam ao nosso pedido, ao mesmo tempo que 
honra esta folha, escolhida, por elles, como jornal da 
especialidade, para, por seu intermedio, enviarem a sua 
esmola, prova exhuberantemente os sentimentos cari- 
dosos d'esta numerosa classe. 
Miguel Queriol.. ...... 100 | Francisco N. d'Araujo.. 100 
Amelia de F. Queriol.. 100 | Francisco J. B. e Araujo 100 
Magdalena Queriol.... 100 | Justina M. de Araujo... 1oo L.de Mendonça e Costa 100 | Manoel Guitmarães.... 100 
Sua famblid, «os1102ro 300 | Marianna Guimarães... 100 

Amelia Guimarães.. ... Adolpho Rosendo .,.. 
A. C. Rosendo Junior.. 
A. L. Gama e sua mãe. Raphael d'Almeida.,.. 
Sua mulher e filhos.... 
Carlos Baárrilaro....... 
Sua MmUlher:s 222002. Enrique Barrilaro..... 
SUA MURO 2 2a all: 
Caetano José Pacheco. 
Daniel dos S. Soares.. 
Maria dos S. Soares... 
Antonio Pedro Soares. 
(ENS fu ARA AS, SE Nerala José Filippe da Costa. . 
Joaquim José P. Falcão 
G M. B. Fonseca...... 
A. S. Brandão e mulher 
JUNO Gama o Aecio 
Mulher e 2 filhas..... 
Francisco Simas...... 
Julio: Monteiro. ...... 
Mulher e filho........ 
A. Guedes e mulher... 
L. d'Almeida é mulher 
A: D; Azevedo...» 
M. A. Fernandes...... 
A. Augusto d'Oliveira. 
E. A. R. AVES 1. iníÃo os 
D:J. de Miranda... ... 
Vicente Lemos....... 
As. MAarrOCOS« 2 212410, 
A. P. dos Santos. .... 
& de Carvalhos... 
Francisco Ramos .... 
Fo EAR e a Anta 
JOSE. JACA a ao 
J. Ferreira e mulher... 
Adelino Santa Ritrta... 
Luciano Cunha....... 
F. Freire e familia. ... 
A. Goncalo e familia.. 
Daniel José Cardoso... 
J. da Silveira Ramos... Constantino  Jobling:. 
Alberto Lopes Pacheco 
Angelo de F. Centazzi. 
Julio Moura..... A NICE Puyaubreau.. 1101.0200 
F. Abreu mulher e filha 
Je (BOTO atado 0a tato 
Camillo Thirobois. ... 

H: MOnteiro:ss cane. 
V. 8: Vasconcellos. ... 
ENE MOTORS A der: 
JA ASNONOS ea a a A 
pI TE 314 1 5 ORE E COISA H.. Poeymireau....... 
JO NLONCRUN ZA da Adidas Manuel de Aguilar.... 
GIMenes: coa D:, Gonçalves. ....11: 
R. Emile Moreau..... 
José D. do Amaral. ... 
Alfredo Amaral. ...... 
Carlos Amaral........ 
Ricardo Guimarães.... 
José Sanches: 11.126: 
E CIRROSE SELO 
Ph. Vandevelde...... ; 
Sua mulher e filha... ... 
Demetrio Ruiz. ....... 
SL T-06 6914 to DRA RUE SOPRA SA DE 
Alfredo Ferreira. ...... 
SIA MUINCL A AA Ada 
M. C. T. de Mello..... 
José A. Pinhão Costa.. 
Altredao de C€. Pereira,. Domingos D. Junior... 
Antonio da Rocha Paris 
[Luiz Neumaver,. 1.110. Joaquim de Mello. .... 

100 

100 

100 

100 

100 

100 
100 
100 

100 

100 

100 

100 
100 

L. Toulson esua mulher 200 
José V. Monteiro. ..... 100 
Sua mulher... y 100 Francisco M. B. Chagas 100 
F. B. Pinto Saraiva.... 100 
ST PEILOCO à: fu. dio 100 
Sua mulher e filho..... 200 
RO, RA RES AA RSA, ER 100 
J. C. Botelho Pimentel. 100 
Eduardo Mello. ....... 100 Eduardo Nogueira. ... 100 
A AIVATOZ da Rea 100 
Antonio Seabra...... ã 100 
Julio Ferreira. ....... À (faro) 
Francisco Ruiz... ...1+. 100 
Re SSUMODO ei cia st ca 100 
NISTO es Sie da Srs A Ritos 100 
DIAVIA QRO a are A 100 
IATE: 34 1a 3 o GANA E AAA E O) 100 Joaquim Castro....... 100 
64 7 TE: RIA AA E AA fo, [9676] 
Manoel José Dias..... 100 
Luiz M. de Carvalho. . 100 
Pedro Sanches Navarro 100 
WS o o ao A AN SR ARCA BORARA BETA oo) 
SUA TATA ABA Ra 200 
Francisco d'Andrade.. 100 Leopoldo O'Donnell.. 100 H. May Figueira. ..... 100 
Alfredo, Lamas. ...... 100 
Abel Gouvêds cc: 100 
A. M. Pinheiro. .... Na 100 
MAS AIOIDOR Ao A Sd A eis 100 Henrique O'Donnell... 160 
A. Bandeira. .....+. q 100 
Francisco Romero. ... 100 
Augusto Costa........ 100 
Manoel Mendes....... 100 Ruy R. de Andrade... 100 
Francisco C. d'Almeida 100 
LIZ Rerraras es te sh 100 
Pedro Lencastrê...... 100 
José Carlos Morão.... 100 
A, Vasconcellos Porto 100 
LEI PA Ca Do to RSRS 100 
José Vasconcellos e Sá 160 
J. Xavier da Silva... .. too Henrique d'Almeida... 100 
Frederico Lemos..... 100 
Antonio M, Trindade. 100 
J. Garcia Gomes. .... 100 
Ce MONçÇão! . 21. ate ão. too 
EIZ RAMOS: ue. 100 
JORO S&S ROS ia at: 100 
Augusto Lamarão..... 100 
Antonio R. Blanco. . 100 
Antonio Silvano..... : 100 
NESTA se COI 100 
Alberto Vieira....... Ã 100 
Arthur Silvano....... 100 
ROS aii CIRO o. 100 REeynandis «ehciido 100 
| AOS (A CUBA E AEE 100 
Es Revnaudoo ce. e 100 
Julio S. Larcher...... 100 
VEARNTE a TT Toro ERA 100 Braamcamp Freire.... 100 
A. de S. Vasconcellos. 100 
Pedro DiniZ .su.io. 100 
CRIANDO e dal 100 
MAL OCOS: e tias hs 100 GONÇAlVES. 1a aaa. 100 Ignacio Paiva Raposo. 100 MAraGÓS Lo cão ea 100 
Francisco Brandão. ... 100 
ESTAS Te RS AEE EEE DONOS: : 100 
D.' J. Lencastre... 100 Emygdio Cardoso..... 1060 Antonio Marques. .... 100 
Pato Moniz... 100 
CL Et VE COZIDA READERS ã 100 J. Mongiardim. 1.1... 100 
VAR a pol à: SAR PEA ERA 100 Jeronymo Carvalho... 100 

Somma 20i%po000 
(Continua)
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Cotações de títulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e Paris 
po o LD -Z 3 E —— ——— a 

DM DIAS 
e EIA AEE 3 SIA DEI a ci e DD IRL ns . i é & —— o 

BOLSAS Em 
- > 15 16 17 19 20 21 22 23 24 26 27 28 3o 31 : 

De Lisboa 
Oia C. R. Port. 113.900 113.500 & 113.500 113:500/113.500/113.500 113.500 

mr np o» » .. ". .. . ... . .. . 
Nespas Beira Altal Se 
Obrig. » » o. x Acções C, Nacional! ., Te o ã is e. ão Se i ão Obrig, Ber 83.000] 82.600) 82:600| 82,600] 82.700 83.800 —.. 82,600] 83.000] .. x 82.700 Atrav. Africa! 76.000) 72.700] 75,000] 75,000]... 75.000 x «+ 1/1) 75.000] 75.000 75.000 RE Carris Lisboa! 64,200) .. E. + dh 64.000] G4.200] De dá à Asco"Mechansl .. . ão 

De Paris 
Acções €, R. Port.| 640 | 63o |63o | 65 |/630 |63o . 630 — | 63o | 630 |635 |630 * Obrig. à à à 345, 1348) |/342:75| 343 | 342550 SS Ol SAS. | 349) | 344: | 34279 24 342,50! 340 | 342 o Beira Alta : Ás SE à So e e. e o í MICIPE: | 205575 198. TI 13 n// 200 19575 é AN 20071 15203175 200 o se &. Obi, » 332.50] 332 e. 33250330. | 352:90) 2335 332,50] 332 SPO | [RAL 33:50 — fo MIDOS 
Acc. Norte Hesp.. 305 285 285 285 286,25] 282,5G] .. | 280 275 275 266.28] 268.75] 273.58... Obrig. id. 1.º serie] 385 380.50] 382 381 387 381 380 : o Se . e o 
és Noto 58/2007, ESTA 265 246.25] 245 245 245 248.75 248, São) 245 245 245 237.50 

» Andaluzes...| 322 o ão OA E AS) 280 280 o e & E » Lombardos..| 187,56) 165 163,75] 166,25] 165 163,75] 166,25] 165 | 162,50 162.50] 165.50 

RECEITAS DOS CAMINHOS DE FERRO 
REGEITAS NO PERIODO DIFFERENÇA Ao e sado, 

AO 1888 1887 A MAIS À MENOS SOS ARS LINHAS DE EX- SS SO = e : 2 | =. = PLORAÇÃO KILO; KILO- KILO- KILO- KIL| 'TOTAES IMETRI-|KIL| TOTAES ÍIMETRI-| TOTAES |METRI| TÓOTAES |METRI| 1888 1887 CAS CAS CAS CAS 
PORTUGAL Réis Réis Réis Réis Réis Réis Réis Réis | Réis Réis 
Leste e Norte| 3 a 11 Narço/506) 45:500:000| S9:9211 506] 42:700:000 BASOZ 2:800:000| 5:534 0co00n0n|433.060:000 é 184 8 » 42:100:000|83:201 41:000:000] 82:21 IODO! — GOB ie esa e le ão 486 100000] 474.660.000 

— [Ramal de Cae.| 54 4 x» | 72 820:000] 11: fato to] Mto 8 | Mal date io e one] B.(0 Ma Ir pcA [IO dao ESSCRO] E AE —6go: 000 9:584] 8.660.000] 13.550.000 O 12» 148 » 1:ODO0L000] 14:722 1400:000] 10444] . EA SA 340:000| 4:722 09:720.000] 14.050.000 
Rh o a Com: Santi. 2 140:000/|70:000] 2 120:000|609:000 IODO! LOSODO| às ficara sia la Aa 1.510.000] — 1.385.000 e 124 48 » 190:000] 05:000 150:000| 75:000 40000 20:000| ++ ane sa ea ass 1.800:000)] — 1.435.000 
& Cintra-Torres| 5 » U/ » | 74) 4:524:650 61: ERA E oo || RE ENA A ROSE A: CSA | RSS DIA [AE ARDE AAA o |) CSN SECA Ao o SERASA 
O 18 ARO 3:818:620) 51 :602 e o RAR aa ur Roo arena aca sta iato raro A STENSSa 354 5.460 TARADA Ao 

Tori FE. Aldo] 4 a 41, 2 | 97) n478:400/20:486] 97] e es cafe o se] taça fla eae fas canos es ee ESISDIOOO| 2.2 4/0 1eao o 
| 195/48 à 1:515:080| 16:079 : SSILEII FO Rn CAS E O IRA CCO LESÃO LOGO e leads A 

Sul e Sueste... |.» 25 Fer 1335] 1 09:323;310/27:850/315 o: 223: 240 TIDO, TOOTOTO ec 2 ses ecos TO215.635] 8.278.855 96 Fer. a 3 Mar. :G683:250/25:0920]. +. 9 ITDCO2O TOTO 4 ear is ad lato qa 633:370] 1:890/86.898.685] a4.595.475 
Minho é Douro. EI A o Aa tosa AN AS ENNIO Ao ORI IS Sa STA OO OLA E) fe DS AAALA NE SIE [ra REU -NE ASN|LAS LEIA O 1 O CLA SAR FOSSA NEED ADA 

Beira:Ãlta su... 6a Ade » 1255 :562:435 20:891 253) 5; 348: 67 5 214) 2,.213:760 B:750 ia EIGAIE ANE AS 58.003.164 ABA45.457 
Balla 5:316:054/ 211012 5:88: SE To o] MORA NARA NELA | IRENE 522:6091| 2:066/64.2109.218] 53,984.202 Porto á Povoa .| 4» 15 Janeiro 57) 2:226:910/39:068) 57 A or: (São IISATO LL 208 070] 000) a salao e 2.290,0910] 2.018.840 1» 3 >» 3:304:240| 42:004 2:102: ão 38:465] —201:720) 3:539 é IRES INSSRIÇA 452 150] 4.211.360 Guimarães .....|l) » 25 Foer| 34/ — G659:380/10:304/ 33) — 6Go5:275/18:341 54:105] 1:053] - OEA [UN MENA ) pagsooo 4.638.815 

26 Fev. 4/3 Mar. 653:620| 10:224 570:825| 17:298 Se 795 21296 ESSA | A LARE, 6.9 2.525] 5.209.640 

Carrie de Iisboa| La Beda | VOCTATISOO Ao ANTAS “I9i48ol.. «2.  aauu88ol.. vendas ee 120875790/103.145.850 
Ascensores SRS AO A RA Aa a E AAA EN IO EA ISSO A RAS ESA DELA 102] [LA PárIee: ep eus | ee ue marte aaa " Yi JE Ae SA [BS LON ASA U 21:20) CNN 

HESPANHA ) Pesetas ' Peseto xa Pesetas Péset.!"| Pésetas Peser , Pesétás - Pesets iiPesetas: ó Pesetas 
NOMtec inn aaa 26 Fer. 3 de Mar. /27A3| > B26.854] 307.03/2T743) — 1.020.812] 400.78 EO 252. 458| 93:75 8.035.742] 10.381.080 | SRTA go8.650) 335.29] | 1270820 47490). 116 cafe. 71.173] 139.21] 9.094.727] 11 660.919 Alicante ....... » me. a (TA — 026877 o NOTEI ICOSSIADI AQUA fada Al ont : 1.527] 40:23) 9.130.171] 9/622.355 nto 875.207] 327.58 983.513] 368.12 eme fee e 7 108.216] q154/10:005.468] 10:605.868 Andaluzes ..... 26 3a a 703 262.901 231. 53/1703) — 234.714] 205.08 af fo MN Cs Ao (A DERA A) RSA ÃoS sã 902.620 

ão V77 24 Di 212. 765 268,30 ; A IES AS 10.588] 13,45 2.115.385 Madrid Caceres| 4a 10 de Marçol420 tão SI420 51.346] 110.67 NENE A 1.018] 2,50 E ORESEA (eXto) 515.376 Wa VRco sao 80.658] 1 62 47:096] 109.77 3557). "SB... SEA 536:683 562.472 
— ..s— 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
COMPANHIA REAL DOS | CAMINHOS DE FERRO 

PORTUGUEZES 
2.º SORTEIO 

Obrigações de 4 por cento d'esta companhia sortea- das em sessão publica de 22 de março para amortisa- ção Tata Su neldas oo de Ro de u 1.891 à 1.900 — 28.891 a 28.900 — 29.891 à 209.900 SE: a dd oiGra eat AE a 31.700 — FE a 54.040 — 68.981 a 68.990 — 73.931 a 73.940 e 84.611 a 84.620. Obrigações d'esta companhia emittidas para a con- strucção do caminho de ferro da Beira Baixa, sorteadas 
em sessão de 22 de março para amortisação corres- pondente ao 1.º de julho de 1888. 

De 2.000 marcos ou réis 450h000 — 721, 1.507, 2.284, 3.846, 8.592. De 400 marcos ou réis gotooo — 3 O.G6D1L — 694 
— 702 — 801 — 802 — 803 — 804 — 805 — 811 — 814 — 819 — 837 — 838 — 875 — 881 — 886 — 958 — 965 — 966 40.7 OD — 729 — 796 — So4 — S47— 41.000 — 506 e 848. Obrigações dos sorteios anteriores que estão por pa- gar, de 2.000 marcos ou réis 4507000 — 2.568. De 400 marcos ou réis gostooo — 30.927 — 34.455 — 
38.949 — 43.730 — 44.254 — 44.306 — 44.630 e 49.671. 
COMPANHIA NACIONAL DOS CAMINHOS 

DE FERRO 
Para os fins estabelecidos no artigo 48.º, e em har- monia com o disposto no artigo 41.º dos estatutos d'es- ta Companhia, é convocada a assembleia geral dos srs. accionistas, a reunirem na séde da Companhia, Aveni- 

da da Liberdade, 91, rez-do-chão, no dia 3o de abril pro- ximo, pelas 2 horas da tarde. Em conformidade do disposto no artigo 40.º dos es- 
tatutos, são convidados todos os srs. accionistas habeis 
para tomarem parte na assembleia, a depositarem na caixa da mesma Companhia, até as 2 horas da tarde, do dia 15 de abril proximo, os titulos das suas acções, 
em troca dos quaes cobrarão recibos nominativos indi- cando os dias dos depositos dos titulos, e que servirão de bilhetes de admissão. 

O vice-presidente da assembleia geral, 
Fernando Pereira Palha Osorio Cabral. 

CAMINHO DE FERRO DA POVOA 
Reunio no dia 27 a assembleia geral d'esta compa- nhia, presidindo o sr. conselheiro José da Silva Montei- ro e servindo de secretarios os srs. Ignacio Pinto da Fonseca e Manoel José de Souza. Foi approvado, sem discussão, o relatorio do exerci- cio de 1887. . — Procedeu-se á eleição dos corpos gerentes da Compa- nhia, ficando reeleitos os seguintes senhores: 
Assembleia geral-—Presidente, conselheiro José da Sil- va Monteiro; vice-presidente, Ignacio Pinto da Fonse- 

ca; 1.º secretario, Manoel José de Souza; 2.º dito, Ma- noel Joaquim Soares. ú Conselho de administração— Conselheiro José da Sil- 
va Monteiro, Constantino do Valle Coelho Cabral, Joa- uim Francisco da Silva Azevedo, Joaquim Domingos Peiseira Cardoso e Vicente Ferraz Costa. 

Conselho fiscal—Effectivos: Arnaldo José de Gastilho, Henrique de Oliveira Soares e Ignacio Pereira do Val- le. Substitutos: Miguel de Souza Guedes, José Antonio Soares Junior e Narciso José da Silva. | 

COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE LISBOA 
Realisou-se no dia 16 a assembléa geral da Compa- nhia- Carris de ferro de Lisboa, para apresentação do relatorio e contas da gerencia no anno findo, o que tudo foi approvado, sendo reeleita por completo a direcção 

e conselho fiscal. O relatorio presente a esta assembléa-é o que já prin- cipiámos a publicar em o nosso 1.º numero, e hoje con- 
tinuamos. 

DIVIDENDO 
' Do dia 20 a 24 do corrente, e depois ás quartas-fei- ras, do meio-dia ás 3 horas da tarde, pagar-se-ha n'este escriptorio 139200 réis por acção pelo dividendo com- 

plementar do anno findo. Distribuem-se n'este escriptorio e no Banco Lisboa & Açores os impressos para os recibos. 
Escriptorio da Companhia, 17 de março, de 1888. 

Os DirECTORES 
Duarte Augusto d' Abranches Bigarro. J. Pires de Souza Gomes. Henrique de Maya Cardoso. 

COMPANHIA DE CREDITO PREDIAL 
Realisou-se no dia 27, sob a presidencia do sr. conde de Valenças, a reunião da assembleia geral da compa- nhia do credito predial, a fim de ser lido.o relatorio do overno da companhia, e o parecer do conselho fiscal, do anno findo, cujas conclusões foram approvadas. Foi lançado na acta um voto de sentimento, pelo fal- 

lecimento do accionista, o sr. Francisco de Oliveira 
Chamiço. Procedendo-se á votação dos cargos. vagos, foi eleito, para presidente da assembleia geral, o sr. Lourenco Antonio de Carvalho; e reeleitos para vogaes effecti- vos do conselho de administração, os srs. Eugenio de 
Mendia e Antonio José de Seixas, e do conselho fiscal, o sr. dr. Carlos Zeferino Pinto Coelho. 

SERVIÇO DOS CAMINHOS DE FERRO 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 

PORTUGUEZES 
VIAGENS DE RECREJO A SEVILHA, EM 26 HORAS 

(Pela linha directa Merida-Tocina) 
Touradas nos dias 15, 18, 19 e 20 de abril. Feira annual nos dias 18, 19 e 20 de abril. Corridas de cavallos e outras diversões nos dias 21 e 22. do mesmo mez. Bilhetes de ida e volta com grande reducção de pre- ços, validos pelos comboios ordinarios para : Iva, nos dias 14 a 18 de abril, inclusivé. VorTA, nos dias 20 a 23 de abril, inclusivé, 

PREÇOS 
Lisboa a Sevilha. — 2.º classe, 10550 — 3.º classe, t600.— Do Porto a Sevilha-— 2,º classe, 123650 — $ classe, 938100, À CONDIÇÕES 
Não se concedem meios bilhetes. A cada passageiro é facultado o transporte gratuito de 3o kilogrammas de bagagem. Para mais condições .vejam-se os cartazes affixados nos logares do costume.



COMPANHIA INTERNACIONAL DOS WAGONS-LITS E DOS GRANDES ESPRESSOS EUROPEOS 
Comboio STUD-E=X=sPXRIXISS 

Duas vezes por semana : 
Entre LISBOA, MA D RID, BORDEUS, PARISeCALAIS 

Compostos exclusivameste de wagons camas e restaurant (numero de logares limitado) 
Preços dos , > É 
súpplomentos Comboios ascendentes Comboios descendentes 

DA TASDOR: | ASABDOA oo cad part. | S-15 1. Jás segund] Londres (Vict. stat.) ... part. [10-00 mM.) 
SANEATOID eo nad aa er aaa ta od » FI à f. DOUVIeS. estria: ARRASTA » |11-45 

$p720 | Entroncamento «ui. ww | 10-37 | sextas | Calais Maritime ...-..... » 1-30 1, 
11750 | Torrê das Vargens «11.2... » 12-23 M. CBIBis=VIO cova cascos. ” 1-4? ás quartas 
155800 | Valencia d'Alcantara........ » | 3-3o BOUtOBne tubos Naenano eos » | 2-26 e 
4:500 | Madrid (Delicias) .. ..11112e Cheêg. | 1-25%. | às toras PISTremitos sesta de óaanivs » 5-56 sabbados 

Td. Principe PIO) asas part: | 2-10 ASECIGSS |] Tieta (ORERUS) ease os ú 6-10 
SIDO! IESCORIR 5 0/0 /0 d oe Sa KAISRNNIA » 3-25 Se dás Les Aubrais (Orléans). ..... a S-42 GBA: |. MAQUINAS. a net o E CERTA A cre Ae SSaNDOS A Daleren ata sa iceAeA ses * |17-49 
TDIGO | ValadoMd. ...ilvciccantare » 8-14 ANFOBIÉMC eus ct às | 128 Mm. 
Jqbsão |. Venta de Bafos .....útéecAs » | 904 | BOLdedUX. eee racao e SEIA 
GUNÇOO | MIrBHDdas 10124 DRAMA VA dr pb [12-38 0) LGBIOthe oo ao ea Sua da Ao » -o2 
10200 | VICtoria ...11nbectaraer ro » 1-23 BAYOnNhA atua read: » -36 
LRNDOSO: [MAD 0d e s/d area Tieta: nº |. 516 HendaVa eco ua é | g-26 
1259090: | Hendaya so. siri ire. » | 6-05 e EA ES CEE OTA E AA, b 7-34 ás quintas | 
1270450 | Bayonnd... 1.11 Ads » | 6-54 é. quartas | VICEOTIA A centuan es oc esco RE IE SE SA e 
MAIO ED EO SIA der a SEO : ' 9-30 sP iu. SO Miranda cana RSA Acção Ss » |12-07t. | domingos 
147670, | BOrdeaUx..1.csces eras cheg. | 10-16. — | : Venta de Bahos.. «senhas » 4-00 

| oo rea O A ANTE Se io 10-14 domingos | NISHNSdONA cueca. b | 446 
16/5220 | Angoulémes ...1rescieeeo: » [12-21 NECEIATTA Cuastcata to raia ra lo (o RAS SERES » 55-44 
ITADATOS | MONIOLS) falsa baço sean à 2-02 ataca E) ESEC A NAO E ALVO A IRES o Se 
1075830. | Les Aubrais (Orléans) ...... ” 5-1 Mádrid (Delicias). ....:: CRASE MAR E NES, 
apro | Paris cover ves cheg.| 6-50' Valencia d'Alcantara.. 11220. bh | 9:00 M.) 4 contas 

VER das VAargens...i1.e. »n1 | 11-37 | São é Introncamento?,...i2.cave: »w [1247 
Correspondencia BTa Calais é Londres pelo comboio que parte | TisbOM....l11aoo cheg FE segundas 

de Paris (estação do Norte) ás 7 h. e 45 m. da tarde. 

primeiro almoço 2 pesetas; almoço, 4; jantar, 7. 
é pago separadamente, Chá ou café, 1 fr; chá ou café com pão e 

Preços do Restaurant.— No percurso portuguez: primeiro almoço, 400 réis ! 
— No percurso francez; almoço, 5 francos; jantar, 7—Em todas as refeições o vinho ; almoço 750; jantar 13h200.— No percurso hespanhol: 

manteiga, 2 fr.— Serviço por lista pelos preços na mesma indicados. 

ESSILCOSO 

CREDITO "NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
72 — Rua dos Douradores 

* 

DESCONTO DE LETRAS DA TERRA 
Preferindo-se as de menor praso 

72 

DEPOSITOS EM CAIXA ECONOMICA 
A prazo e á ordêm, segundo a tabella patente no escriptorio 

% 

EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 
DE 

Ouro, Prata, Papeis de Credito, Mercadorias depositadas 
na alfandega, e todos 

os mais objectos que offereçam 
segura garantia, tanto na séde, como nas suas quatro succursaes 

1.º — Lárgo da Annunciada — 13 
2.º — Calçada du Mouraria — 13 

3.º — Rua da Horta Secea— 9 
4.º — Rua do Livramento — 45 

72, Rua dos Douradores, 12 
LISBOA 

EMPREZA DO GUIA ANNUNCIADOR 
* 

ROCIO, ARCO DO BANDEIRA, 229 — LISBOA 
PROPRIETARIA DO 

Guia Annunciador.e Indicador Official dos Caminhos de Ferro 
E DO 

GUIA OFEICIAL DOS CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL 
Unicas publicações de caminhos de ferro approvadas e subsidiadas elas companhias e direcções dos caminhos de ferro de Portugal Privilegio exclusivo para a venda nas estações das principães linhas do paiz 

AGENTE PARA OS ANNUNCIOS DE PORTUGAL 
NA 

GUIA OFICIAL DE EERRO-CARRILES 
DE ESPAÍTA, 

E NO 

INDICATORE UFRICIALE DELLE STRADE FERRATE, DE ITALIA 
AGENTE PARA OS ANNUNCIOS DE PORTUGAL E HESPANHA 

Indicateur-Chaix e Livrets-Chaix, de França 
Ágente para os annuncios e assignaturas 

DO JORNAL, 
A PROVINCIA» DO PORTO 

Todá a corréespondentiu deve sev dirigida 4 Empreza do Guia Annun- ciador. ROCIO, ARCO DO BANDEIRA, 289 — LISBOA,
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Adubos chimicos & organicos para todas as culturas unicos preparados em Portugal bem pulvorisados e premiados com . 
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Delegação no Porto— PINTO DA COSTA & FILHOS—Rua da Picaria, 48 

Diploma de Merito na Exposição Industrial do Porto pela sua riqueza e perfeição de fabrico 
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Analyses de terras feitas no laboratorio da companhia pelo distineto professor do instituto d'agronomia e veterinaria 
LUIZ A. REBELLO DA SILVA. 

Exposição de machinas agricolas e industriaes na grande galeria da séde da companhia, Aterro da Boa Vista 
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TARIFAS REDUZIDAS NOS TRANSPORTES 
DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
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PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 
Estas machinas são d'um transporte facil, e por meio de dois cavallos 

com o auxilio de trez homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos ca- 
da um, em 10 horas de trabalho. ' 

A força da pressão é de 300 kilogrammas por metro cubico e póde 
regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos, 

Estas machinas que são muito simples, solidas e de facil manejo, e que 
apresentam grande vantagem para o transporte da palha e feno, são de im- 
mensa utilidade para os exercitos e estão adoptadas na Russia e Italia. 

Sendo movidas a vapor, com à força de 4 cavallos obtem-se de 500 a 
600 fardos por dia. 

Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 
UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 
Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa Yista—TLisboa
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Escriptorio official de informação e propaganda em Portugal 

Lisboa, Largo do Corpo Santo, 13, 1. andar 
do —————— 

bem assim à respectiva bibliotheca, composta da colleccão de codigos, leis e decrétos da Republica, pu- 
blicações officiaes e particulares as mais importantes sobre o paiz, mappas, estatisticas de importação e 
exportação, principaes jornaes nacionaes e estrangeiros, etce., etc. 

Informações verbaes sobre finanças, commercio, agricultura, industrias, sciencias, etc. 
Todas as informações pedidas por correspondencia serão satisfeitas á volta do correio 

Distribuem-se jornaes, mappas e diversas publicações officiaes para tornar conhecido e bem apreciado aquelle paiz 

E ABERTO AO PUBLICO todos os dias não santificados, das 10 horas da manhã ás 5 da tarde, e 

Serviço inteiramente gratuito, sem excepção ] Companhia Carris de ferro de Lisboa 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

7 | 

BILHETES PESSOAES 
Neste. escriptorio todos os dias não santificados do meio dia ás 8 horas da tarde, desde o dia 1 

de dezembro proximo, poderão ser tomados bilhetes pessoaes e intransmissiveis para transito em to- 
dos os carros que à companhia tiver em serviço do publico, validos desde o dia em que forem to- 
mados: Até 81 de dezembro de 1888 pela quantia de... Mom réis 

Até 30 de junho de 1888 pela quantia de... 188000 réis 
conforme as condições patentes nas suas estações, chamando-se especialmente à attenção do publico 
para à condição 3.º que diz:—O dono do bilhete, para usar d'elle, fica obrigado à apresental-o, não 
só ao conductor do carro em que tomar logar, como à qualquer empregado fiscal da companhia, 
sempre que lhe fôr exigido, e não o fazendo, pagará à passagem como quálquer outro passageiro que 
não use bilhete pessoal, 

Os assinantes actuaes que queiram: conservar para. 1888: os mesmos numeros-dos seus bilhetes 
terão de prevenir até ás à horas da tarde do dia 30 do corrente. 

Escriptorio da companhia, 17 de novembro de 1887. 
O chefe do movimento—Henrique Howell. 

CE



CANALISAÇGÕES 
PARA AGUA, GAZ E ESGOTOS 

dá 1 DOS de ferro, para àe mesraas 
FUNDIDOS EM RAMPA E AO ALTO 

À empreza industrial portugueza, proprietaria da fundição em Santo Amaro, tem sempre promptos a entregar tubos de bocca e cordão e peças de ligação para os mesmos, das dimensões constantes dos mappas seguin- tes; entregando-os envernisados ou não á vontade do comprador. Encarrega-se tambem do assentamento de tubagens ; tendo já sido con- fiada ás suas officinas a execução de canalisações importantes, entre outras o esgoto da penitenciaria de Lisboa na extensão de cerca de 4.000 metros de 0",3o de .diametro. 
DIMENSÕES DOS TUBOS 

TT Ú— a a a 2 : —— 

Tubos fundidos em rampa Tubos fundidos ao alto 

DIAMETRO INTERNO COMPRIMENTO DIAMETRO INTERNO COMPRIMENTO 

POLEGADAS METROS TOTAL. UTIL POLEGADAS METROS TOTAL UTIL | 

| 1a 0:038 1,880 1,825 4 0,100 2,750 2,670 | 
2 0.050 2,000 1,940 5 0,125 24750 2,060 
2a 0,062 2,750 2,685 6 0,150 3,100 3,000 

= 3 0,075 2,750 2,680 7 0,175 3,100 3,000 
3%; 0,080 2,400 2,330 8 0,200 3,109 3,000 

| 4 0,100 2,750 2,670 IO 0,250 3,100 3,000 
5 0;125 25780 el 26660 12 0,300 3,100 3,000 

% 

E a fundição em Santo Amaro a unica que em Portugal tem a instal- lação necessaria para fundir tubos ao alto; os tubos de 3 metros dão a van- tagem de enorme economia de juntas ao serem empregados em canalisações. Todos os tubos:são garantidos por uma pressão de 10 atmospheras. Os Preços correntes fornecem-se a quem os solicitar, assim como os escla- trecimentos de preços, dirigindo os pedidos à 
Empreza Industrial Portugueza 

| Santo Amaro, LISBOA 
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 LARGO DO PELOURINHO, 19, 1.º 

COMPANHIA FRANCEZ 
PARA O BRAZIL; PERNAMBUCO, BAHEX: RIO DE JANEIRO E SANTOS. || 

sahidas de Lisboa a 2, 12 6/22 de cada mez | 
HH PELOS PAQUETES | | 

saidas do Rio de Janeiro para Lisboa a 5 de cada mez 
PREÇO DAS PASSAGENS 

Para informações dirigir-se aos agentes 

— 

A DE NAVEGAÇÃO 

Ceará 
Bahia 
santos 

VYVillo de 
da 
de 

» 
» 

1.º clssse 3.' classe Ida Ida e volta Ida Ida e volta | 
6535000 978 500 27%000 — 4330200 | 7oihooo 105/1000 275000 — 437200 
5hooo 11273500 31500 3149400 07000 120000 363ho000 — 57%boo 

F. Garray & O. 1 
AITIETITN = ——— 

—> 

Estes yapores tem magnificas aceommodações para passageiros. O preço 
das passagens comprehende vinho de mesa para as duas classes, tem ereado 
portuguez, creada de quarto, e medico, enjo serviço é gratuito. 

Os paquetés são de boa marcha e entram no porto de Pernambuco. 

-” fi S 
DESSA. oo ea = Ao pe - TES x rodas: 

ETES ÇA Sat aaoo Se astrais ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARRETRA DO BRAZIL, 
Para informação do pnblico avisa-se que a «Companhia dá Mala Real Ingleza» mudou para todas as segundas feiras alterna das as saidas dos seus vapores de Lisboa a começar no mez de março, como, abaixo se indica : 

Segunda-feira 3 de abril 
VAPOR LA PLATA 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Monteviden 
6 Buenos-Ayres 

Segunda-feira 16 de abril 
VAPOR 

Para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo & Buenos-Ayees 
OSS DENSO ONE OLO LOAD TL DOES SONO 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- forto, havendo à bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos que se teem inventado para minorar ós incommodos de uma via- 
Bem por mar; Es, DE SE "E Z hs. ' f Ha a bordo dertodos estês páquetes cosinheiro e creádos por: tuguezes, A AGENTES TASBOA | : 
KNOWLES, RAWES £ Ca) 

31, Rua dos Capellistas, 1.º 
PORTO 

W. GG. FEAIT. 6 
23, Rua dos Inglezes, 23 

TESSIGERTES MIRUIVIS 
PAQUEBOTS-POSTE FRANÇAIS 

Os paquetes d'esta Companhia partem de Lisboa em 9 e 23 de cada mez, para 05 seguintes portos: 
EM 8 DE ABRIL PARA 

Dakar, Montevideo e Buenos-Ayreês 
O wapor Orencaue 

EM 23 PARA 
Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres 

No regresso do Brazil chegam a Lisboa, ordinariamente, em 14 à 14 € 26 à/28 de cada Mez e seguem directamente para 
BORDEUS 

Este serviço é feito pelos magnificos vapores : 
Congo, Gironde, Équateur, Niger, Orénoque e Sénégal 

DA FORÇA DE 600 CAVALLOS 
A bordo d'estes paquetes encontram-se” as maiores commo:- didades, excéllente comida, medico, creados portuguezes, ete. 

PREÇOS RESUMIDISSIMOS 
AGENTES | PORTO 

F. CHAMIÇO, FILHO & SILVA 
14, Rua do Ferreira Borges, 14 

LISBOA 
TORLADES & COMPANHIA 

x. do Soqueiro das Chagas, 1 

Tryp. do Commercio de Portugal
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Serviço combinado com a Sociedade dos Caminhos de ferro de Madrid a Caceres e n Portugal 

e a Companhia do Norte de Hespanha 

TARIFA ESPECIAL P. H, Nº 2 — GRANDE VELOCIDADE 
n.º. 7 internacional do Norte) 

para transporte de 

Passageiros bagagens e cães 
RIUGAL Dar 

MBesdo 

URTE de HESPANHA 
OU Vice-versa 

via Valencia de Aleantara-Madrid,) 

Abril À de de 1888 
PREÇOS DOS BILHETES (RÉIS) 

| 
o dd : 

Dis estações É e aro VER tn EgiAo, io | Sano [iruneand E abaixo indicadas às da frente | & | Avila Medio) Naa de Pálen Burgos Mikan Alsa Selias- | Hen- | Bilhao | 98 À o na dolid ESQ DONA dá sua sí Pcs tandia OU VICO-Versa = Banos lan | dava f 

14 | 16940] 46.240] 46.940] / 46/240] 16.240] 16,940 | ABONO | 19,680] 24.440] 24.890] 20910 49/700 RAS e os DID a, é 2a [492 A00]/125400] 12.400] 42.460] 12.400] 12,400] 143.780] 14.060] 16,290] 46.680) / 15,400 44,870 
3 AI O6] 0000) 9.000) 9.600) LO060] 9.600] 9.040] 4.750] 40:850] / 40.790/ 40.010] / 9560 3. LIZ ks 

& 1.º | PR6H00] 44 090] 14.090] 14.090] 14.090] VEQUO | 13,930] 17.500) 49:9680 | 49.780) 18.090 1 7.660 ERWONCAMEeNto 1111... 2a | 10740] 46,740] 40.574) 40.740] 107540] 10.740] 12.430 13.610] 14.640] 15,020] 13,750 [13.920 
3º | 360) 7560] 7560 T3560) 7560) 7560) 7860) 83570) 9410) 9610) 8830) 8380 

( 4.4 | 14.090] 14.090] 14.090] 14.090] 14:090] 14.090] 15.930] 17.500] 19280] 19.780 | 18.090 | 17.660 Torre das NE (o. POTE 94 | 40,710] 10.740] 10.740) 40.740] 10:740] 10.740 12130] / 13,340] 144.640] 413.090] / 13.750/43/.890 | 34] 7340) 7.560) 7560) 7360) 7.560] 7.560] 7.860] 8370! 0440] 9.610] 8830] 8380 
: 1.º | 13160] 14.090] 44.090] / 44.090] 14 090] 14.090] 15.930] / 47.500] / 19:980 | 19.780) 18.090 17.660 Marvão ce SAO 1 j 94 | 0780] 40740] 140.740] 10.740] 10,740] 10/740] 12430] 13.310) 14 640] 13,020) 13.750 13,990 | 32] G830] 7560) 7560) 7560) 7360] 7560) 7860) 8570) 9440] 9610! S$R30] 8380 
—-=————=m——m a rem ee 



EXCESSOS DE BAGAGEM 
= ——.. —.— — 

Estações de Be | De [Da | Bei) De ADE DA | Deo Des Dea RS Procedência. — | Destino ado | 40220) 2030] 30ato] (oano)| na GO 6070 | 70 a 80 |80.a 80 | 802400 Mens! OU Vice-Versa | kilog. | kilo, | kilog. | kilos, | kilog. | Kilos, | kilog, | kilog, | Kilog. | kilog, () : 
| 

ANA eee 60) 4470) 2230) 28940) 3730) 4400) 500] SATO) 6440] 60940) 666 
MENA: Contate: 930) 4.890] 2.810) 3.780] 4700) 3AG6O0) GOZO) 680) 7670] 8400) 82 VIlONd 1.20 1.040 2080] 3460) 4460] 3470] 53630) 6550] TASG) 8350) 9340) 896 Venta de Batios ./ 430) 2850] 3.440] 4300] 5,780 6480] 7020] FI8UL S 560] aÓro oa Púlencnto ces. EA50) 23007 3.480] 4.590) 58640] 6560] 7A60) 84540) 9120) 40:410]. 48% Lisbo: ir O RRNPREAS 1.320]. 2630] 3870] / 5850] 6.660] 7130] 8.080] 9149060] 40,340] 141.560] 4147 ISDN raio ESSA é ADRNURS o ido e 1350] 3408] 4,580] 68007 7.680) 80) 9.240] 40490] 11.900] 13 480] 1.976 ATRNENA Crato 1780] 34460] 5.090] 6.880] 8536] B4990/40470] 41:7207] 43.130] A84 540 AAA 
Sun Sebastiano.sc | 1940] 3.820] 5806] 7.630] 9.490] / 9:950) AL370] 42/9546] 14.540] 16.240] 43566 Irun ou Hendava | Z.040) 4010) 6.080] BOJO) 9935010690) 41.970] 43.620] 43.2 / 0) 47.060) 1623] 
BIIDaU co ETAD! 3470) BOL 6.050] 8.610] 9860] 10,660] 12120] / 43 5807 45.050] / 4 463 Santandérco co... LSSO! 3550] 4960] 6.700] 8.340] 28.776] 29730] 10:08604 42.240] 43,560] 1.44 

| AVN se sa Sa 680]. 4340] 2000) 2.650) 3360] 3730] 4280] 4880) 5470) 6200) 309 
| MOGNO 5 ea taça BRO 4760] 2580) 34950) 320) 4700) 3,500] 6250) 7:000) 7740 TA 

Valladolido.sc... 70 1.959) 289540) 3.870] 4890) 3470) 6.030] 6,860) T.680) 8300) 823 
Venta de Baíos | 4070) 2120) 3480) 4200] 5550] 37200 650071 7.390]. 8380] 0470). 889 
PAISBOIA fes eres LOBO) 2470] 3.860] 4,500] 5470] 5850] 6.640] 78501 8460) 960) 969 AAA AE (RO | BUrgos. aceno, 1.240) 2500) / 3,750] 4950] 6290] 6.670) 7,560] 8.600) 9,640) 10.840) 41.040) PAES DAIRE DAI MES SAA is Miranda. cv LASO! 2070] 42360] 5.900] 7340] 7.680] 8690]. 9.900] 11.230] 13.430 1.202 | 
Alsdsua 21 coco] LUB0 350] 4870] 6580] BA6G0] BR] 9650] 41 1390] /42/460] 800] 1339 
Sun Sobastianso. / 4.540) 3600] BASSO FASO OSSO] 0490] 40850] 13,350] / 133:840] 15,470] 1.493 
Irun óu Hendayn | 1.870] 9.880] 3860] 71H20] 93580] 10.445] A1LA30] 13.030] 41.600] 46.349 1577) 
[EESTI 0 RAE 1670) 3340] 4985] 6650] 88540], 8800] 40440] 44.573] / 12:9920] V5460]- 4.380 | Suntaniler si 20 1600! 3220) 47460] 6400] TS) 8310] 9210] 10:400] 11.370] 42:820]/-4:240 
AVR ee a aro aa e 1,230]. 1860] 25430] 2110) 3450] 3.950] R490) 5040) 5740) 5544 
MEIA! 22210 2712 R70) 1.650) 2446) 3290] 4.080), AS20] 5470] 38700, 6.560] 72360] 2608 Villadold 22220. 6!) 48540) 3.790] 3670] 4.550] 4890] 5,690] / 6.470) 7.240) 8020) 77% Venta de Baíros.. | EO40) SOM) 30540] OLD] SAD] 54350] BUIGO] 7000) 7840) BG680) 8 Paleneto 1 ses 1.070] 2050) 3440) 4100] 8230] 3570] 63090] 7460) 80207 8880) 6860 

ÁREAS TOA ONE A EA DUrgOS à rates 1240] 2580] 3610] AT60] 6.050] 6/4900] 7:330] 8.210] 9800 40.330]. 268 
irao ta aa A ia AAA NES. Dt fr AOS ASTÓNA 1470 SS50) 4210) B740) 7.050] 7400] 8350] 9.310] 10.800] AL950] 4,458 AISTSUR ecoa 10640] 3806] ATO] 6390] 7.920] 8260]. 9340] 40:740] 12.050 A3:3201, 4.291 

Sun Sebastiao. | 140] 3580] 5480] 7 ABOL 8870] 09160] 49:530D] 41950] /- 13.410] 14980]. 1444 
Irun ou Herlaga | 4.960] 3.760) 5710) 7.520] 44340] 9.860] 141.440] 13.640] 14470] 435:850] 1.528 
SIERRA Soa 1660] 3930] 4780] 64650] 8.000] R530]) 9.800] LAO] 12480] 43.820] / 1,341 E SARENHOr sh LGBO6) 3446) 45907 6210] 7.699] BO30] 8870] 10:010] 11140] 423.370] 4,192 
PNI: ESA ANTE: 070) 1386] C800] 2340] / 2950] / 3.350] 3680) 4180) 670] SS60) 408 

p MOma. Ns oo 870 LUMDL 2380] RABO) 3920]. 4910] 449009] 550] 6,200] A4:850 (15%) 
VitlladoHd co. 960) 4830] 2730] 360] 4,390] R680] 3.530] 6.465) G6:880) 7600 720 Vúnta de Bafios .| 1.040] 41.990) 2680] 3800] A BSOL 5230] 5000) 6.690] 7.480) 8270] 706 
Paloneias 211202 1070] 20%) 3.680] 3,990] / 3070] 3360] 6.049) 6.850] 7.660) 8470) 2815 

Marvá BUNGOS sat Aaceioos 1.230] 2370] 3,190]. 4650) 3.890) 6480) 6.960] 7.000) 8840) 9,920) 047 panda SEA Nao: Miranda. 11100 1.470 2.840] 4450] 3.600] 6.9007 7.190] 8.090] 9.200] 10.430) 11.340] 1,109 
ATRIBALE xs ctprtiocouo 1640] 3480]. 4670) 6.980] 7.760] 8050] 92.050 40420] 11:660] /12:910), /4:246 San Sebastian; 1830] 38570] 8370) 7.040] 8710] 9.000] 10:230] 16650] 13,040] 44.570], / 1399 
run ou Héndaya | 4960] 3770] / B650] 7440] 9480] /9:6530] 10.850] 12,330] 44.800] 13,420) 1.46: BIINAU cena. 4.660] 3:290] 720] 6340) F840) 8310] 9:540] 10830] 12.420] 13.440] / 4,296 |. Santander 1.21. 1.600] 3400] 4.530] 6400) 7.530] 7.830] 8610) 9.700) 10.780] 141.626) 14:447 

(x) Nostes preços não se acha inoluído o iinposto para o Governo liespanhol. 
CÃES ícada um) 

nã ps EE a ão dom pe sã o 4 o Es remo Ara 

abaixo fadiendos de dk frente Avila Mod ie ão RS: Burgos pre 2 Sébos: ão 
OU VÍce-versa Bafios tin | daya 

SBD soro Apae E aa ÉS ASS 5.110) 5630] 3.820] 3.980) 6030] 6.360) 6.760) 7.110) 7490) 7.570 
Entroncamento. 2..se.unsnossa 4.780) S3410)/ 5.490) 3.670] / 3.710) / 6.040] / 6.450] 6,790] 7470) 7.250 
Torréê das Vargens. 112211. 4.580) 3400 5290] 5460) 3800) 3.840] 6.249! 6.580) 6.960) 7.050 
é. E 471 SA ONA POA EE NOROS AO) 4.970] 5460 5330] 3380] 5.710) 6.420) 6.460) 6.840) 6,920 

Condições 

Bilbao 

7.230 
6.920 
6,710 
6,580 

———s 

San- 
tander 

7.110 
6.790 
6.890 
6.460 

2 1.º Os passageiros de Portugal para Hespanha chegarão a Madrid (Principe Pio), no comboio expresso da linha de Madrid-Caceres Portugal, e continuarão à sua viagem até o ponto de destino pelo primeiro comboio 
- 
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Não parta de Madrid (Principe Pio) e que tenha carruagens com logares correspondentes aos bilhetes de que orem portadores. 
2.º Os passageiros de Hespanha para Portugal chegados a Madrid (Principe Pio) continuarão a sua viagem pelo primeiro comboio de passageiros, que parta depois da sua Chegada a essa estação, com direcção a Madrid (Delicias), parva d'ahi continuarem a sua viagem até ultimo destino. 
3.* Nota Importante. O trajecto entre as estações de Madrid (Delicias) e Madrid (Principe Pio) ou vice-versa, dos passageiros, bagagens. e cães será feito pela linha de contorno, sem augmento algum sobre os preços indicados; não obstante os passageiros de Portugal para: Hespanha ou vice-versa poderão apear-se, caso lhes convenha, em Madrid (Delícias) ou em Madrid (Principe Pio) respectivamente e aproveitar o tempo que de- corra até à partida do primeiro comboio que devam utilisar para seguir à sua viagem, advertindo-se que será considerado nullo todo o bilhete que não seja utilisado para o comboio que lhe corresponda segundo o que Jica dito nas condicões 1.º e 2.º, 

4.º Às creanças menores de 3 annos nada pagam, indo ào collo das pessoas que as conduzam. Às de 3 a 7 annos pagarão meio bilhete e as de mais de 7 annos bilhete inteiro. 
3.º É concedido à cada passageiro o transporte gratuito de 30 kilogrammas de bagagem e de 20 às crean- ças portadoras de meios bilhetes. 
6.º Às Companhias combinadas não tomam responsabilide por quaesquer atrazos, detenções, avarias. etc. que se deem nas allandegas das fronteiras no acto das operações, quer de transito quer de entrada ou sahbida dos volumes de bagagem, quando por qualquer motivo ou pretexto 05 agentes do fisco entenderem dever sus- lar 0 seguimento dos vólumes, abril-os ou praticar quaesquer actos da sua posição, official. 
7.º Alem dos preços fixados para os excessos de bagagem e para 08 cães cobra-se-ha: 
(a) Os impostos de transito e sello em Hespanha, nas bagagens cujo excesso seja superior a 100 kilogram- mas. ' : 
ob) Os direitos de genia e registo... réis 201 À p : : o O imposto de SaliO Om Portugal » 40 | Cobraveis unicamente nas procedencias da Companhia Real. 

õ Nos preços fixados, na presente tarifa, para o transporte de passageiros, excedentes de bagagens até 100 kilogrammas e cães, acham-se já comprehendidos todos os impostos para 05 Governos portuguez e liespanhol, com excepção unica dos addicionaes (b. e c.) para as procedencias de Portugal. + 
f 8.º Ficam em vigor as condições das tarifas geraes de cada uma das linhas combinadas, em tudo que hão seja contrario às disposições da presente. 

9.º Fica pela presente annullada e substituida a tarifa P. H. n.º 1 de 10 de Junho de 1887. 

Lisboa, 1 de Marco de 1888. 

" O Director DA COMPANHIA Y . | 
Pedro Ignacio Lopes 
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Serviço combinado com a Sociedade dos Caminhos de ferro de Madrid a Caceres e a Portugal, 

e Companhias do Norte de Hespanha, Meio-Dia de França e de Orleans 
TARIFA ESPECIAL P. H. F. N.º 3-— GRANDE VELOCIDADE 
En, (Nº 36 de Madrid-Caceres-Portugal, 5 e Bis internacional do Norte %Z e 9 e is das linhas Írancezas) 

SS (HA Us 

' ” ADMINISTRAÇÃO Ao & A 
— 

LISBOA para transporte de 

Passageiros, bagagens e cães 
POR PREÇOS REDUZIDOS 

PORTUGAL para FRANÇA ou TÍce-Tersa 
(via Valencia d'Aleantara-Madrid) 

Rodio-Arco do Bandeira, 229-3.º 

o
 

2 

DESDE 1 DE ABRIL DE 1888 
1 

PREÇOS DOS BILHETES 

De Portugal para De Franca para Estações de Franca Portugal 
À TAS Ss =— —=— 
Í procedência destino Preços em rêis Precos em francos OW VICÉ—VETSA e = = =. : = 

é REA o paia] DS AR) Des [IS SI A SE (o epi) ON [liege ADM Ás Sed E 

| BATONAS ENE AREA 22:690] 47:280/. 11:2207 126,25] 9645) 6245 IFSBDIS Sra REA ISOTAUS: acta radar to Sos 27:060] 20:350] 43:620] 130,65) 144/40] 75,90 Db SPAS Cen e eRcÇa/Aa 40:020] 30:270] 20:740) 22270! 4168/45] 115,55 
| Bayonna EE A AS AÇO DA 20:580] 13:610] 10:0401 144,50]. 86,90) 55,90 Entroncamento... 1 Bordeus: coco 24940] 18:890] 12:440] 138,90] 405/43] 69:35 | RESISTOR ES oO PA 37:900] 28:640] 19:560] 240,95] 459,20] 109,00 

EXCESSOS DE BAGAGENS 
117 De Portugal para Franca = 

paços do * Pregos em reis procedancia | destino DA co ORM T———— —— ———«——««cugssefffeeseseeeserReaee—— 
OU Vice-versa De bas | Dela 0 | Neloa2o0] Ne20a30] De 30 a 40) Deda 50) De 50360] DeG0a 70] De 70.80] Ne Sa 90] De 904100 Riema kilo. | Xúlon kilog. | XKilog. Kkilog. kilég, | Kilog. kilog. kilog. kilog. kilos, | 10 kilos, ( 

Bavonna.| 2:190] 2:120) 4:080 6:190 8:150 10:110] 410:790] 42:190| 13:870] 45:550] 47:370] 4:683 Lisboa .iBordeus .] 2:460/ 2:270] A:h70| 6:770] 8:930] 10:880] 414:720] 43:260] 45:420] 46:960] 18:930] 41:838 (Paris....] 2:440] 9:840// 3:620) 8:500] 11:240] 13:220] 44:520] 16:540] 18:850] 21:160) 23:590] 2:306 
Bavonna.| 2:040/ 2:040) 3:930] 5:960) 7:850) 9:740] 10:330] 44:670] 13:980] 14:890) 416:6301 1:609 Sã Eta 2:090/4 2:190] 4:320] G6:350] 8:640] 10:510) 411:280] 12:760] 14:530] 16:290] 18:190] 14:76%4 tamento Paris... .- 2:370] 2:760) 3:470) 8:280) 10:950) 12:850] 14:080] 16:030] 18:260] 920:300|] 99:860)] 92:939 



| | De Franca para Portugal 
Estações de & : TE 

: : ' Preços em francos procedencia | destino SS CSS A RASSAdA 
OU VÍCe-VEersa Do Da 3 | Do5ad40) DesOna20| Do 20930] De 30 a 40) De 40 a 50 | De 50/60 NeGO a 70] De TO 9 80 | De S0a 90) DeI0 100 dSEDG onda 

kilog, kitoy. kiloy. kiloy. kilog, kilog, kilog. kilog, kilog. kitog. kitog: 10 fic 

Bavyonna. 11,75] 41,75) 2365) 3435) 45,30) B045|) 59,95) 6745) 7745]. 00,45) 96:59] 885 Lisboa .'Bordeus -| 4200) 4265) 2480) 37,68) 49,65) 6055) 6520] 7385) 8440) 9430 105,25) 410,23 
| Paris .... 1355! 4580) 31/90) 47,95) 62,50! 7350) 80785! 02001) 10485) 417,60) 431,45) 1263 
CATE [Bayonna. dal 1135] O085] 335] 43:68] SAO 57,50] 6490) 7385) /8373/ 9245) 289% 
SR Bordeus . 11.60] 4295) 24,00). 36438). 48.00]. 35830) 62/75) 791,00) 80,50) 90,60) 401545 9,82 aAMento paris ...] 13,43] 45340) 30,40) 46050 GO83| 71,45) 78,30) 8915] 101,55] 413,90) 127,05] 42,4 

(*) Nesses precos não se acha incluído 0 imposto para o Governo hespanhol. 

CÃES (cada um) 
De Portugal para De Franca para 

Franca - Portugal 
Das estações abaixo indicadas às dá frente — — 

OU Vice-versa Preços em reis Preços "em francos 
A CN oo A. — o. — 

. Bayorina | Bordeus|) Paris | Bayonna| Bordeus] Paris | 
ET DR A EE TRARIA AIEA NO PRATA 7:680 8:330| 10:280 42,70 46,30] — 357,10 
EOtOnCamento. - eai ereta 5 7:360 8:010 9960 40.95 hão BO 

CONDIÇÕES 
1.º Às creanças menores de 3 annos serão transportadas gratis, indo ao collo das pessoas que as condu- 

zam, Às de 3 a 7 annos pagarão meio bilhete e as de mais de 7 annos bilhete inteiro. 
2.º O praso para se effectuar a viagem é fixado como segue: 

| Bayonna 6 dias 
De Lisboa ou Entroncamento à ; Bordeus 8 » + excluído o da partida (Paris 40 » 

Os passageiros para Bayonna terão a faculdade de se demorar em Madrid; os para Bordeus em Madrid e Bayonna e os destinados a Paris, em Madrid, Bayonna e Bordeus. 3.º E concedido a cada passageiro o transporte gratuito de 3O kilogrammas de bagagem e de O às 
creanças portadoras de meios bilhetes. 4.º O trajecto entre Madrid-Delicias e Madrid-PrincivPio, ou vice-versa, dos passageiros bagagens e cães, quando sigam directamente, sem demora em Madrid, é feito pela linha de contorno, sem augmento algum sobre os precos supra. 

3.º Alem dos preços indicados nos quadros supra, para as bagagens é cães, as estações cobrarão mais, os 
impostos para o thesouro hespanhol, nas expedições de bagagens de excesso superior à 100 kilogramimas, os 
direitos de guia e registro e os de sello em todas às linhas do trajecto. 

6.º Os passageiros que se aproveitarem da faculdade de paragem em transito, segundo à condição 2.º 
da presente, terão o, direito de receber as suas bagagens e cães no ponto em que pararem, comtanto que, 
no acto da expedição, os tenham registrado para esse ponto. 7.º As operações de transito nas alfandegas das fronteiras de Marvão, Valencia d'Alcantara, Irun e Hendaya 
para às bagagens dos passágeiros que sigam directamente de Portugal para França ou vice-versa, são feitas gra- 
tuitamente pelas agencias das Companhias combinadas. 

As Companhias combinadas não tomam, porem, responsabilidade por quaesquer atrazos, detenções, avarias 
etc. quê se deem nas alfandegas das fronteiras no acto das operações, quer de transito, quer de entrada ou Sa- 
hida dos volumes de bagagem, quando. por qualquer motivo ou pretexto os agentes do fisco entenderem dever 
sustar o seguimento dos volumes, abril-os ou praticar quaesquer actos de sua posição official. 

8.º O cambio d'esta tarifa é o de 180 réis por peseta ou franco para todas as cobranças effectuadas quer 
em Portugal quer em Hespanha ou França, : 9.º Ficam em vigor as condições, das tarifas geraes de cada uma das Companhias, em tudo que não sejam 
contrarias às disposições da presente. 10.º* Fica pela presente annullada e substituida a tarifa especial P. F. n.º 1 de graude velocidade de 4 de 
reiro de 1885. 

Lisboa, 1 de Março de 41888. 
O DirEeCTOR DA COMPANHIA 

| Pedro Ignacio Lopes.


